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Etxpedlente 
Tk>ía íern-spruidenela referente à 

twaoeãn éere lior dirigida an seu 
-cetvtarle, dr. O-oulo de Maralhfcec 
-aferlnho. 

Toda ceiTMpeiideiicla referente á 
•Uülitf«fT!tçír> deve mt dirigida ao 

. r. Ant.inl" da Rocha Ribeiro. 

Sepnln a percorrer a llnlia Mogya* 
n» o representante desla Empresa, 
ir. .Iorio Luiz da Silva Ferret* 

Açt-nle* « ' t O Oommorclo de h ío 
itlo». liara reoeber asolfnatnras e 

.itillfsçíos: 
RJO I>E JANEIRO — Henrique âe 

lUcTieute, rua io I.'<warlo, n. 1 1 0 . 
L I X E I R A — Dr. Luetano Esteres 

inaler, 
CAMPO A t r O K K — T. Caries. 

KBT. D E « A N T A BAEBARA—JU* 
» » e t fy ltirtairal. 

0F3CALYAD0 — Cap. .Titsllnlsmr 

TATITHT—Engenlo Pires E t » i i » e 
Jttft, riiK da Esperança, n. 7. 

ARAOTJAHY-ManocI Ferreira Loa-
•»<ta- Fstir.da de Ferro Mogjaco . 

forco permaneceu em aua eadeira, 
mas, acabada a sessão, não tevo 
quem o acomrauhasse, snhiu só 
abandonado, verdadeiro roprebo 
alvo da maior exeoraçin. 

Animado pela Impunidade eom 
que o favoreceu a 
dom juiz, o sr. vice-pre<idente i a 
Republica deliberou desforrar se 
dos qno não lhe applattdiram os 
desatinos e, n&o encontrando qnem 
lhe oppuzesse barreiras, cbegon ao 
prnlo de em plena sess&n do Se-
nado, nggredir a um "senador qne i 

tem quebra das dispotições regi* 
mentaes, usava da palavra. 

Não estará ainda desilludido o 
sr. Minoe l Visto ri tio? S. e*a. já fi-
gurcu num jornal de S. Francisco 
da Californitf oomo assassino do 
presidente Moraes, e o sr. Grenier, 
dlreetor do Répertoire des Faitn poli 

fiques, ecommiques et gentraux de 

V anuir. de 1HU7 (Paria—Bergsr L e -
vranlt & Con p.) faz, a seu respeito, 
a seguinte reforen'ia (pagina 323): 
• Brésil—Rio de Janeiro— L'aonr-

RABISCOS 

chie rí'gne dans le gouvernoment 
CAMPINAS—Gonçalves dr Jlaltel o t , j a E 9 ] e B provinces. On a beau-

qne M. Vintorino 
sabstint de fé!i-

V I L L A DE FEDREDtAS-
1o iíh «Es!rei)ii I'oIar>. 

Ke iae - í eoup remarqué 
j Pereira, jaeobin, 

P IO CLARO, SANTA GERTRU jeiter le president Moraes 
DEK. MORRO GRANDE, CORUM lechappó á 1'attentat 

iNDEDO V I N H A L , OL IVEIRAS (gnerte.» 
\NRARA0, T0RRIN I IA8 , BRO-

; \S, IM l lS <;0RREG08, JA i ro e s . 
Í AREOS DO F INDAI . — Sjlvestre 
'^enienhe. 

V I L I A DE RARRET09 — JiMé 
/loaTeatnra de Campos. 

llnita, Orando 

Já sabem o i leitores qual o 
snltado do jury a qne responderam 
alguns dos Indiciados no attentado 
de fi de novembro: Dnosleilano Mur 

bfftiovolent'» H o , > z « Velloso, Umbelmo P « 
checo, Evaristo da Rocha e Fran 
•isco Moreira foram condemoados 
o primeiro, a trinta annos do pri 
são, e os outros, a penas diversas. 
Apenas um teve a absolvição. 

Foi para muita gente verdajoira 
surpraza a desisto do Jnry, porqno 
muita gente esperava dossa <libe 
ralissimalnstitnição» veredictum iden 
tico au que restitniu á liberdade os 
assassinos de Gentil de Castro e ao 
que fechou as grudes da cadeia aos 
lyuehudores das Uri toe. 

Felizmente paru a sociedado bra 
sileita, os juizes de faeto compro-
henderam dessa voz a sua nobilis 
3ima miss&o, «uttigando na fôrma 
da lei aquelles que armaram para 
o crime hediondo o braço do Mar 
ccllino Ilispo, o inaoussionte, o mí-
sero anspeçada de ferro. 

A santenga «-indemnatoria, por 
inn.ipatada, «aubou satisfação ge-
ral ; foi como um raio de sol que de 
repeute atlarueso um pouso 
no ta om que vivemos de ha muito, 
nessa republica tão avara do jus-
tiça quão pródiga de violação de 
leis. 

Não l iga nenhum coração femi 
nino, nenhuma donzolla romantiea 

d'avoir i que vive a sonhar oom a innocencia 
et cl'i«.MKter 1 dos gc.lés (eomo a Rusalvina, do ro 

manco de Kock), não diga qne em 
, voz de musculo tem dentro do 
< poito um bloco de pedra, quem, 

Quererá s. exa. maior m t-iria-1 sabbado ultimo, sabendo da novi-
1 , dade, sentiu na alma um grande, 
t e i um «onsolador allivio. 
Escrovemos estas IIUIIHR jii::t.i-{ Morreram para o mundo, é fer -

mente no primeiro anniverHar o do , to, alguns individuoé; em troca, po 
'hediondo assassinato do msro-hi l r<5ra, da decgraçi qne ellos proprios 
. „ , , , , , i r , ; i t , „ „ „ „• .. „ cavaram, deu nos o Jury a trau-
iCwlos Machado de Bittencouvt, e, a q Q Í „ i d a a e ( I o u m a , o c i c c U J , ] e i n t e i . 
j estaa lioras, o tribunal do jury r>'0- j r a > | a i v a z j 0 muitos milhões de vi-

„ T(» Hl cede ao julgamento dos sitarios que j das qno esses criminosos poderiam 
r- f . . . TI i . _ I or.-.ntiliS an]ii>ai.iilfup da itiaú nma 

J-AXINA-Aafro.su 
úotal d » Ecropa. 

•) Á̂  lí^H" A IN a ! ' í apHíio Antonío" a"]'- j planejnvum a raorte do dr. Prnden 
d"0live!ra Hcrpa. 

o " X ^ l ^ T M I T ^ O 

li de novembro de 18!>H 

Baroroetefl * O-0 

7 hi r v , ria rt»3hã, 09G.98 m m 
U hc.inH <l,v tarde, 694.1)0 > 
9 horas da noite, 9C. » 
Temperatura mínima, 

, máximo, 29"9 
Vectn predominante, N 
Chuva em 34 horas, 0 
'Cempo geral clr.ro. 

7 de novembro de 1S9R 

EamC^tro u O " ás 
7 hor:K mnnhS. ('>94 9fj mm 
" IioriiP A,'", tarde, G94,3f) > 
Tem^eratuW mirirua, 18» 

iriHirima, 25°!> 
•tgnto predominante. N W 
" u v a em 2-t horns. 0 
Tempo fíwal, nnbl' do. 

""íT-j x xs*à • i 

j amanhã sobretaltar, so mais uma 
17 , , , . „ ; vez, cerrando ou olhos par,» a lei e 
i te de Moraes o do que resultou a , , a b f ; n d o r> c o r , l í 5 o p a t a ' a c o n a e a . 
victimnção daquelio heroico mare- ; euadeuoia, os juizes premiassem eorn 
ehiil. E ' tão revoltante o crime pra ! a liberdade reatUnida os que núo 

| ticado que nos horroriza a idéa de | souberam fazer delU uso merito-
; que pr.ssam ser absolviáos os ne-
: gregados réos . . . 
f Quando CBta carta fôr lida já o 

no. 
Itesta agora, para completa des-

affronta de to-iodsdo, nc-rno Cliria 
qualquer promotor publico - que 
não pare nisto a punição do at-

Considerando que INDIBPGTAVW. no largo da Liberdade. 
É A nEnpoNSAiui.TOANS civit, DO] ESSH senhora, qne foi prostrada 
ESTADO PKI.OS DAMNOS oAusAnos AOS Í pela maahina, sahin apenas oom nma 
PABTICDI.ÍRKB PEI.OS FUNCCIONARIOS 1 pequena contusão no braço, e 6 fa-
PUOLICOS, OBGAMS DE st A AC^IO, I eil imaginar a situação do cavalhei-
RICANDO-LHE s « i , vo o DIBEITO RE- ro que governava a bieyileta, que 
GREhsivo CONTRA ESTES, PARA HA- Be desfez todo em desculpas, de-
VER o QUE HOUVER PAOO PEI.OS sins j GF.pontado e pesaroso, como 6 na-
ARtisos E oMtsdõiis (í;onst., art. 82). tnral. 

< 'ousi ieriind > que o inspeitor du: Para evitar quo se reproduzam 
Aifandega da Fortaleza, Manoel A l ; incidentes similhantes,—desagrada-
ves da Silva, com o procedimento veis não só para a victima eomo 
arbitrario de resusar despacho á para os srs. bisyolistas—é que o 
proposta que lhe dirigin o appel- nosso informante pode uma lei que 
laruo, na fôrma da Comoliiaç/lo dns os obrigue a trazerem, á noite, nas 
Leia das Alfândegas, para nomeaç&o BU:-.S machinas, as lanternas e as 
de um administrador para os arma- cometas. 
zens alfandegudos de quo é cessio ( Dado o nnmero doa «yalistas de 
narlo, deu oausa ao fechamento do S. Paulo, a gente arrioca-se » íi.-.ur 
taes armazéns que o appellante não surda «om tautas dornotué e bui>inae 

|paiz inteiro terá sabido se o e s s a s - j t B n t J 0 d e B d 0 n C i V t m b r o : _ h , 
i sinio DBS30U a ser uma instituição ( outroH criminr>son, o estos não pão 
Ida síisiedade actual, ou BO niudah» UUB pobres diabos « tmo Daoole-

t 

Rio, novembro, "t 

O Fr. M»u- «5 Tirt-r ir-1 não po-
-;•> sui roKnr qno P w-n l^ícdato • 

tfn lugnl : -L on*e e mo ' 
vi'-?a qr-.e n 

! respeito á humanidade e ao pudor-
I A absolr.iyão de Doooleoiano Mur-
! tyr e VeUeso será um attentado 
' nacional que reclamará a intervon-
•ção violenta dos homens de bem, 
'«sois não é tolerável quo alguns 
!t»«nstness da honra e d » vorgonha 
•iios queiram enxovalhar tão miso 
I ravelmente. 
| Como brasileiros a «omo «bris-
tãos supplicamoD a Deus qU3 forta-
leça a consciência dos julgadores 
para qne a nossa pátria não soffra 
o aviltamento monstruoso de en-
cerrar em sua historia a consagra-
ção dofinitiva do homicídio I L i -
vrae-nos, Honhor, do tamanha des 
g-nçn ! 

FREDBRroa MARTINS» 

ciano Martyr. 
Faça-se justiça completa, punam-

BO também os que, no ftmligin das 
posições sociaus, sa mancharam na 
nrdidurn da hedionda conspiração 
que o Destino não permittiu se 
consummasse. 

FABBIOIO P I E R R O T 

!| Moléstias das senhoras. Partos 

[DR. e v a r i s t o d a VEIGA 
I Residencia, r. Chrispininno, 34. 
gConauItas e tratamentos do 2 ás 4 

Pa>ticipam-aos que reapparecera 
breveiaeate em Barbacen» 0 Men-
sal. 

r-xa teia levado nes 
ultimes me/r»-, m ffrenito r«pu-

• io rernl. enrsoteri«tieo dit cnlpa-
bllidede qu« o jnis não encon-
;r--iu. 

Era lieeoí-.6i" " novo rs.-snlaln 
r .rn ir limo g r.dio do rr. vjee-
; r.iidert<i õ » RepubU rn. H. OSB. 
•> ve o tnrti dopej^u, Rrtrnente 
r rfisnlirtdo 1 i-n r -r- n-pn-pdrn & rua 
cspoítsfM». I i" o uniro n\>i>tiíIo 
f i P. PTU. ; f ó a corhrtcida ele.pti-
f r e sen brio podeiio dur-llie 
foriife-Bin pnrr, rr r t f l ° v o r g m h o ^ 

Regressa h" j e para .Taboticabal o 
dr. Luiz Gonzaga de Oliveira Cost», 
conoeituado advogado daquolie tôio. 

A acreditada cana Au Pilais 
iHoyul, & rua do S. Bento, n |J4, já 

Iinici -u a ÜUIÍ grávido liquidação un-
nual. 

E ' uma optima cecasião dos f/o 
giiezes fuzeram boas compras. 

j Assalto cíe armas 
No salto do Club Internacionnl, 

POST-SCRIPTIJM 

Rio, novembro !i 

Já havia deitado ao correio a mi-
nha carta de hoje, qnardo sonbn 
do vere.dictum pronunciado pelo Tr i -
bunal do Jury. Grn.ças u Deus " j r",tt]Í8un-se ante-hontem, á 1 hora 
absolvição dcB asflaasinos do Gentil 
de Castro constituirá um eaao sin-
gular na nossa historia so»inl. 

Os t i « »r ios qne premeditaram o 
asnassinato do sr. Prudente de Mo-
raes foram eondmnnados : Deoale 
ciano Martyr a 30 acno». 

da tarde, o annunsiado assalto de 
armas promovido pelo professor 
Sauges. • 

A concorrência foi números», no-
tanão-so a presença de algumas 
exniaH. famílias. 

O programma foi muito alterado, 
y e U o s o ' devido á ausência do alguns esgri-

Mf.tefso, pret 
r. 8snad". 
O faot" O"-

iido ; de!*e 

1'ir aii>da « 

rrtu stblia-Jo pns-
'(in vrlfide noliei-i a 

nttennur-lbe Imprensa, j r «orando 
a f " r r a i « gr-milacle. 

O n v a O Hr. Hrveii.io Vieira 
frrulendo o sr. Cariou Telies e 
íidentemente iratr-j de c 
didos c Eafcía. 

'õen a Pacheco » 24, Moreira a Koeha 
a 14, só foi absolvido o actosado 
Noya. 

Honra ao Tribunal do Jnry I 
E1 prefiso gravar na memória os 

noiuea desses homens de bem, que 
impediram a suprema vergonha que 
nos arao;.çava ! Se ontro fosse o re-

s-s snice- , redictum, nossa patria tomar-se-ia 
indigna í]a communhão das naeío-

O 
iõ :a r. 
vnrtear, 
ro baixo 
IUO o sr. 

-. M-mn"l V i : rinn, qne pre- ' na j i. i t tdes. 
-e (são. " f i » eoceava de > j j ; a 0 nemo dos 
I mi in TO/, o rrivrloi-, e r a^c ,B ; 

era o tom d. nse» apartes. 
Sarmento, 2 0 secretario, 

patrióticos ju 

muitos sena», 
etnrino quiz 

abandonou snn cad«-ira, eont :gua á 
do presidente; d»hi n momentos o 
sr. Manoel Victorino, em voz suffi-
cientemente alta para que fosse 
ouvida, disse ao referido orador— 
<oatá mettindo miseravelmente». 

Como era ilatura!, o Br. Heverino 
Tioira não desprezou o doesto que 
partiu de qnem só pôde intervir 
„ ->a debates para manter a or-
dem . 

Ictorpe ' l a ( í o c o m volfemencia por 
'orep, o sr. Manoel V i -

principio negar o 
a „ o hãvia dito, ms." depois allegou 
não poder ouvir era /i lencio os 
despropositos proferidí J sena-
dor bahiano. 

Foi, «omo se vê, uma conflt"^0 

plena e réplitsB amargas não se 
f'zeram esperar; es srs. Gonçalves 
Ferreira e Mories Burros «olloca-
rnm o vice-presidente da Republi-
ca em humilhante pesição. 

Duras foram também as palavras 
-Tonnnciadas no mr.mento pelo sr. 
Severino Vieirs, que concluiu di-
zendo que só por ecmpaixlo não 
apurava o incidente. 

Januario Cordeiro Naylor, I'.aBÍ-
' lio Emygdio de Almeida, Manoel 
: B. Queiroz, Henrique Alves de 
jMonra, Antonio Augusto Fiuoa da 
, Cunha, Tlieophilo Rodrigues Var-
gas, dr. P io Antonio de Souza, Ma-
noel Freire do Castro, Luiz Pinto 
Ribeiro, Henriqne Couto e dr. José 
Jeronymo de Azevedo Lima. 

A população desta «apitai, ao 
ter conhecimento do resultado, 
exultou de satisfação. A consciên-
cia naaional precisava duma atção 
destas, que avigoram as nossas 

| esperanças, que nos alentam na 
j lueta. 

Honra ao Tribunal do JuTy I 
FaEDEBrco M A R T I N S 

Correios 
Foram concedidos sessenta dias 

ãe licença, para tratar de sua saú-
de a Israel de Queiroz, praticante 
dos Correios deste Estado. 

O carteiro da 1 * «Issae .ícao 
Francis-o de Miranda obteve qua-
renta dias de licença, para o mes-
mo fim. . . . , 

—Fecham-se malas hoje, pelo 
paquete Aymn t, para Paranaguá, 
Antonina, Desterro, I to j .hy Rio 
Grande do Sul, S. José do Norte, 

• Porto 

(mistas que nolle figuravam; maa 
nem por isto deixou o ava l i o de 
proporcionar aos assistentes algu-
mas lioraa de agradável passa-
tempo-

Foram muito Bpplaudídos os es-
grimistas, sobretudo os distinetos 
professores tíanges e Reichardt. 
Aquolla, na primeira parte, deu 
nma liçâ.o do Üorete ao discípulo 
s-utari, filho do engenheiro Se.u-
tari, tendo o potiz revelado grande 
aproveitamento. 

Com o assalto entre os professo-
res Bingos (punhal) o Itcichardt 
(flore-te), e do qual saliiu veaoedor 
o primeiro, terminou a fejitA. 

E ' de esperar que os dignos 
professores nos proporcionem mais 
sessões do esgrima como a de an-
te-hontem, quo tanto agradou. 

A Licinio dr Almeida Prado 

I I dort, nu ètalant sou oorpe en pleiu déeert, 
LU , échevelá, au sol, dana nu» pose 
Morno, les yen* perdn» dana le lointain morose 
Du oiel, que de broiflllardft cendréc brochent do vair. 

Ralde, allongé an dos de« aables, au choc clair 
De» tempetês, au eoup d>s soleils, lume dose, 
I j 'Fn igme voit, avee le Hiècis e i tonte Chose 
Qu'il entraiue, ramper 1'Inilni, somme un ver. 

HiAratique et lwird, "nr so i bloc, commo nu dieu, 
I I rfive encor devant 1'eternitó des cieux, 
L e mystère do ses impenetrables strophes; 

Pondant que, se lianrtaqá dans l'air, passo et s'enfuit 
Par les deux trous de s « orei lies de granit 
L e tourbillonnement des bruits des catastrophes... 

Novembre, 1808. v j ' t 
Jur. io C E S A B DA S I J .VA 

Supremo Tribunal Federal 
Dumr s em s iguida uma de.i^ão 

do Supremo Tribunal Federal, sus 
tentando a responrabilidado civil do 
Estado pelos abusos ou omissões 
dos seus funocionarios. 

Essa decisão foi publicada no 
Diário Official, do B do corrente: 

«N. 375—Vistos, expostos e discu-
tidos eBti.s autos de appellaçâo ei-
vei entre partes eomo appellaate 
João Carlos Nepumoceno da Silva 
e como appellada a Fazenda Nacio 
nal ; e 

Cycllsmo-
Escreven nes hmtom um cava-

lheiro pcdimlu-noN que lembremos 
a quem de direito a eonveniencia 
de uma lei que obrigue todos os 
bicyaistas a usarem em suas ma-
chinas, quando em passeio pelas 
ruas do grande transito, as respe. 
etivas lanternas e cometas, afim de 
se evitarem atropellamentos, quo 
nu dão aqui som grande frequencia. 

Para corroborar o seu pedido, 
conta nos o nosso missivista o caso 
de uma moça, pertencente á uma 
família distinetissima, que foi ha 
dias atropellada por uma bicycleta 

iTBATEK da impbeisa 
ESTADO—Ac lecções do costume. 

NAfJAO—Continua a transcrever 
doe jornaes do Rio os debates do 
processo a que foram cnbmettiilos 
os seus innocentes correligionários 
do Rio. 

E' de notar se a soecura da NA-
i ; l o aununciando a condemncção 
do «en chefe político ha RO annos, 
sem a revolta de um coromentario 
cem a mais insignificante nota de 
solidariedade 

Será possível que a Xarilo já 
considere criminosos Marcellino 
Bispo, Manool Victorino. Dioclecia 
no Martyr e.. e outros ? 

Dioclesiano lUartyr está hoje iso-
lado. E ' o caso do verso latino: 
Tcmpora fwrint mnulUa sol tis erii. 

FANFDLI/A—Nfto nos visitou. 

TRIBUNA - A b r e com um edito-
rial sobre » qnentáo eure-péa e o 
protectorado religioso no Oiiente 

Segue se uma eorrespondentis de 
Buenou-Airos, assiguada por Emí-
lio Zuccarini, 

Vem depois uma minuciosa re 
senha do baile realisado no sabba-
do ultiuio, na Botisserie Sportumann 

Um emplasto que provoca sim 
plesmonte o mal de estomago. 

POPULAR—Abre com um edi-
torial Politiea internacional e a Bra 
do ministro por nome dAmethan. 

Um pouco de tudo, muitas noticias 
telegrammas. 

NOITE 
• * 

-Variada. 

nev ouvidos; mas antes isso, comia-
df.-.l.i .4ue ter-se ama porn» que-
brada ou fijar cheio de eschy-

, mose*. 
O nosso missivista vai mais lon-

ge: pede a prohibíção absoluta do 
, andarem os ayclistaa pelos passeio* | 
de ruas e loirares de irrande trais-! 

DIÁRIO DE S. PAULO - Abre 
com um bom serviço telcgraphico. 
Segue-se uma noticia da i-omniis-
são que organisou para promover 
os meios de rejobor-su coniligna-
meote o sr. Prudente de Moraes. 

Traz maif as secções Pela Diocese, 
Expediente do Bispado, noticias, etr. 

lianas. Tiveram alta dnrantn o mez 
1 brasileira e 8 italianas. Ficam 
principio do mos: 'i brasileirau e 
portugueze. 

CLINICA «BATttiTA — Dnrante 
mez a Maternidade prestou servi 
çoc u llíi pacientes, assem reparti-
das: gyuacolegi*. «4; rimrgia, 37; 
ophtalmolrgia, Ü4; medicina, 6'). 

Donativos recebidos dnrante o 
mez: 1'ela redacçõo do Diário Po 
pular, 6' $, pelos srs. Modly, roupi 
nlias par i crl:incas: mrue Luiza de 
Aranjo NetUi, l()l)$; fiscal Pedro 
Correia, meto leilão e 2 latas de 
leito spprehendiilas; fiscal P. Man 
gini, B frangos apprehendidos: sr. 
Àlcidio líarbosa, 4i; uma paciente, 
fi$; fiscal Álvaro S. do Araújo, 
caixac de sabonetes, 5 frangos, 4U 
litros de batatas, 4 dúzias de ovos, 
4 cambadas de cebolas e de alhos 
por nm ou ro fiscal, f> frangos ap 
prehoudidcs; uma anonyma, 70S. 

A P r o w i d e n í c • 
Pnblicanuis ua secçáo competep-

te um annuncio da A Proridente, 
ompauhia brasileira de seguros so-

bre a vi.tu. contra fogo, marítimos e 
eDntza aecidentes, com suc^ursal em 
S. Paulo e Sul de Minas e agen-
cias fiiaa e u diversas cidades d-j 
interior. 

Esta cemp-nliia, que tem a sua 
séda nesta capital á travessa da 
Só. n. 13, tem realisados e em vi-
jor, só em S. Paulo, segnros no va-
lor do réis 8.1W):'X)0$, o «f ferece 
maiores vantagens do que as suas 
congeneres não só pela modioidade 
das tax -M. como pela presteza eom 
que realisa os pagamentos. 

Chamamos a ntienção dos leito-
res para o annnncio, inserto na 
a« « l ' i o respectiva. 

ETLÃO—Pe lo sr. Alfredo C. Pe 
reira serão vendidos em loilão, 

hoje, ás I I 1[2 horae, na rua do 
Quartel, 11, diversos moveis, man-
timeutos e grande numero de be-
bidas, pertencentes a um bommou-
tado botequim. 

podia administrar por si mesmo, 
íem era obrigado a faj.e-io : e u» 
sim é a Uniáo responsável pelos 
prejuízos docorrentes desse alnno 
de sou funodenario, prejuízos ava-
liados p r peritos na s -mma do . . . . 
324:000$ (lis. 101 e 18á): 

Accoràam dar provimonto á ap- de ruas e logares de grande tran^. 
pellação para, reformando a sen- sito, como jardins, ete. Isso seriai 
terça de A?. 190, CONDEMNAR, o< MO qnasi tolher-lhes completamente a j 
GOKDEMNAM, A APPEI.LADA FAZUNOA l iberdade de loeomoção. j 
NACIONAI. A PAÜAB AO APPELI.AXTE I Nem tanto nem tão ponoo: proce-1 a e0mmÍ88fto 

FABRICA DE MOVEIS J£KPE< IA Kh 
C a i M o s Ü c h o l z Ê C . 

Esta antiga easa industrial tem 
o sen grande dsp i.í^j de inoreir, ; j U l a 0 trich-.ei 
no proprio edifieio da fi.brica, riu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, s io 
veudidoa «om modicidade do preço* 
48 —Largo dos Protestantes 48 

F im da rua Aurora 

Teltígrapho Narional 
TelegrainnjBsfcietiti< s: para J' ã^ 

T-iiiíeira, deputudo Paranhc.s M'm-
t c L c A r r a b ' . Soares e dr. Ar-

Officiaes Italianos 
Regressaram ante hontem, pelai 

11 da noite, i s officiaee da esqua-
dra italiana que, na manhft de do-
mingo, em trem especial, f ram 
visitar a fazeuda Hauta Vetidiana, 
pertemente ao conselheiro Antonio 
Prado. 

— Hontem, pelo o trem das 7,80, 
seguiram os disiinctoa hospede* 
para a cidade de Santos, donde se-
gnirão amanhã ou depois para o * 
Estados do Sul. 

Foi-lhes oflerecido, hontem, peloa 
membros da colonia italiana dalll, 
um lauto banqneto no Hotel Inter-

nacional, tendo sido convidados 
para tomarem parte no mesmo o 
corpo oonsular, auetoridades civis 
e militaros e os representantes da 
imprensa local. 

Agradecemos ao cav. L . Anca* 
rano, vlco-consul da Italia em San* 
to», o convite com que distinguiu 
esta redacçfto. 

Recebemos hontem, á noite, a 
amável visita do cav. Ludovico 
Gioia, cônsul geral italiano, que 
incumbido pelo illustre contra-al. 
mirante eonde Csmlllo Candiani 
commandante da divisão oceânica 
actnalmente ancorada no porto 
de Santos, veiu agradecer a '0 Com-

mercio de Sirio Paulo os cumprimen-
tos dirigidos á sua officialidade. 

Não o fez pessoalmente, por nfto 
dispór do tempo necessário, visto a 
rapidez com que teve de seguir. 

Um despacho que lhe fôra trans. 
mittido com a nota de urgente, lhe 
annunciava, de facto, que um ma-
rinheiro havia adoecido repentina, 
mente, suspeitando-se estar atacado 
de febre amarella. 

Escola Livre de P h a r m a c i a 

Hontem o dr. Fernando Ma-ha-
do, I o subdelegodo da >-é, prendeu 
era flngrante, na * asa n. 203 da 
rua Cr nselheiro Ramulho, o- indt 
viduos M " K el Frunsis o de Barres 
e Carlr s Ferraz, q.ia mtavam in-

! debit.imento cobrando impostos 
Ante-liontem reuniu bo novamente j muni ipars. 

- •- . — -- ta eommissftn encarregada do ela-: P/.rarn oondnui.lí.u í fentra l A 
INDEHNISAÇÍOABBITBADAEOUSIAS, , da-se aqui, eomo se faz em alguns b o r a r o r B ü b r e » „ e , u t n t o a e • ^ „ ? X " IN Z ' 

hcando.lhesalvo_odiieito.de indem- paize. da Europa: estatua a Ia - regulamento da Escola L i v re de j o p ™ " o está^ aff-eto ao dr. 
nisar so por accâo regressiva «ontra tendencia urna multa para o byi i -

funccionarlo que deu causa a esta! clista que, á noite, não trouxer na 
ondopinação. | sua machina a lanterna o a cometa 
Supremo Tribunal Federal, 27 de j 

julho do 18?8.—Aquino e Castro, | T, „ „ „,„„ 
presidente.—Lúcio dc Mendonça, re* « * l ^ ü r ! 

„ D m e n t o da exma. Bra. d. Ame ia <Je-
1 de Lima e Silva, irmã do fes-

Pranço.—Lernaramo ferreira.— Jrtza „„„,_ „ .-, .„„' „„„.-„t.„j» 
Almeida. -André Cavalcanti -Ma- • Í5 p 0 f ° . „ ! , . 

Sarbalho, votei L im " Antonio Anguo tode . 

preci sso 
! Cardoso Barreto, 3o delegado. Pharmacia, a qual approvou os mes-

mos. 
Posto em discussão, usaram da! " " 

palavra diversos pri.fissiouaeB, eend j ! T r i P U í l S l uO uViVY 
regeitada uma emenda do dr. Clau- p r e . M e I l t e , a , , j o e é M , i r j n P o n r . 
dio de Souza Júnior, elevando a r o u , f t dr. Auto Fortes; 
quatro o numero de adjunto» do R o e , a ' J n n i o r 

cerfo Soares.—João 
pela refórma da sentença de fli. 190 
para ser r Z r Z . J l í . 1 A finada era espona do sr. João a appellada condamnnda H , ! „ h „ „ „ , , B 

preparador. 
Foi approvada emenda proposta 

pelo dr. Odilou Goulart, em nomo 
do pharmaceutieo Meira de Vas-

para ser a appeiiaua «onaamnnaa ^eftnliano da Siiva, honrado ne- conoelbs, para qne se j » dado aos 
no pagamento do que se líquidas,e j u n t e jaquella praça, e a (ua preparadores a denominação de 
na execução». " , ? .. - — n na exuenção 

Ainda ha juizes em Berlim, 
morte causou grande consternação 
na ex-capital de Minus, onde era 
ella muito estimada pelaB suas bai-
las qualidades de eiposa e de mãe 
de família exemplar. 

Suspendomos temporariamente os j Ao distineto poeta dr. Augusto 
Os nossos jornalistas 
ta secção, agnurdando des nossos 
desenhistas mais. quatro caricaiu-
ran que devem focliar a serie d 'Os 
nostos jornalistas. 

do Lima, ao sr J ão Tartu iano e 
a toda a família Lima eovMkn is as 
nossas sentidas condolências. 

Lenda ar abe 
O patriarcha Abraliãx teve algnns 

A esposa, a ve 

lentes substitutos preparadores. 
Posto om votação, o parecer foi 

npprovado 
Por indicação, unanimente appro-

vada, do sr. línarque de lloliouda, 
ficou a «ommissáo prinii.iva com 
plenos poderes pura r.-fermar os 
estatntos de aotôrdo " i m o venci-
do. para nomear lentes o dar os 
passos necessários para a installa-
ção du Escola Livre de f h - r m a 
aia. 

O dr. Cláudio de Souza Júnior 
propoz, e foi unnnimemente upjiro-

Hoje, án 7 lioraa da noite, priu 
pinrá na egreja (ío S. Beueiticto depgostcs caseiros 
aolemnidade do rr.ez da liumacu | lha Sara, tinha ciúmes do Agar, a vado.um votode louvoraodr.Brííulio 

lada Conceição. ' mãe de Ismael, o Abrahã . debalde Gomes, ás oommissõeB o i mesa 
direstora das trabalhos, e aa.iim 
terminou a reunião. Está enfermo ha 

dr. Mattoao Ferraz, 
alguns dias, o 

Seminário Episcopal 
Rcalisam-se hoje e amanhã, no j 

Seminário Episcopal, as feBtaB com j 
memorativas do anniversario da-
quelle antigo o a»roditado estalje-' 
leeimento do ensino. I 

so esforçava por a soc*gar. Um dia 
Sara fez um juramento terrível: 

<Não terei um momonto do des-
oanço, disso, emquanto não molhar ( 
as minhas mãos no sangue de Agar.» 

O pattiarcha sentia-se cada vez 
mais desgostOBO. 

Que fn^er daante daquelle jura-

Maternidade 
durante o mez pro-

O programma de hoje ó o se- ! 
guinte: 

A',i 6 HO da tarde 

I . Hymno Nacional, 
I I . I acto do droma 0 Corsário 

do Mediterrâneo. 
I I I . Musica pela banda do Semi 

nario. 
IV . I I acto. 
V Mm ica pela banda. 
V I . I I I acto. 
V I I . Musica pela banda. 
V I I I . I V aoto. 
IX . Musica. 
Penhorados ao digno reitor, pelo 

convite que nos endereçou. 

monto'/ Por ilm, lombrou-se de um 
subterfagio. 

I Os antigos oram fertois em expe-
dientes. 

Abrahão fnr u as orelhas de Agar 
e disse a Sara quo molhasse as 
mãos no sangue que deltas corria. 

! Mss Agar chorava e o patriarcha, 
para a consolar, 
de aproveitar os orifícios feitos nas 
orelhas para nelles dependurar duas 
soberbas argolas de ouro. 
. Assim se inventaram os brincop, 
que ainda -hoje usam as mulheres. 

Movimento 
ximo findo: 

Existiam em principio do mez: 
4 brasileiras, 4 italianas, 1 portu-

Sujíb, 1 suissa e 1 criança sem 

Entraram durante o mez: 4 bra-
sileiras, 6 italianas, 3 portu^uezas 
e 1 allemã. 

Tiveram alta durante o mez: 7 
brasileiras, ü ituhauua e 1 poitu-
guexa. 

Ficam em prieiipio do corren 
te mez: 1 brasileira, 4 italianas, 2 
portuguezsa, 1 saissa e 1 allemã. 

lembrou ne então Criança ag .salhada, 1. 
Numero de partos durante o 

mez, 11. 
BNFZRMABrA Existiam em prin-

cipio do mez: 2 brasileiras, 1 ita-
liana e 1 portngneza. Entraram dn-
rante o mez: 1 brasileira e 2 ita-

FOLHETIM (86) 

EMBBOGLIO 

— Vou sangrar esta javen... Receioi —Ha perigo, dom 
na congnst&o cerebral, talvez uma I Não posso resp 

meningite. Sen ãllío e o amigo po* • tudo do effoito produzido pela san-

ir r 
der. Depende 

X V 
CONFRONTO 

O ferimento causado por um 
choque violento contra o angulo do 
poste telegraphico, era mais ex 
tenso quo profundo. Partia do alto 
da fronte e prolongava-se até ao 
alto da aabeça, mas não parecia 
interessar a caixa óssea. 

O sangne coalhado nos espessos 
acbellos não permittiam que se 
reconhecesse exactamente a sua 
gravidade. 

Com sgua morna, uma esponja 
molhada e panno fino, o doutor fez 
desapparecer o sangue coalhado. 

A ferida appareceu então tal qual 
era, apparentemente nada perigosa, 
mas P terrível abalo podia ter oc 
easionado desordens cerebraes , e a 
per- istencia do desmaio tornava 
esta supposlçSo muito verocimil. 

X V I 
A BEOUNDA VICTIHA 

O doutor cerUSe-su-se de que 
iáa existia nenhuma 

dem subir. Servir-me ão de sju 
dantes. Pedir-llie-ei, minha senho-
ra, que mande um criado á phar 
matis, para preparar um remedio 
cuja receita vou escrever. E ' in-
dispensável á enferma recuperar 
os sentidos o mais cedo possível... 
Se o sen estado actual se prolcn 
gasse por muito tempo, filaria in-
quieto. Preciso de nma penna, tinta 
o papel... 

A senhora Tolentino, muito com-
movida, mas conservando o sangue 
ftio, sthiu do quarto, foi ao pata-

gna... 
—Salve-a, meu Deus 1 salve-a I 

balbuciou o moço. 
Matto Grcsso entrou eom papel, 

tinta e pennas, que elle collocon 
em cima de nma mesa. 

O doutor escreveu logo uma re 
ceita. 

— Mandem isto ir pharmaoia. 
—A gora, continuou o medico, de-

pressa : uma bacia e ligaduras. 
Assim qne as ligaduras se pre 

8 pararam, o doutor, dirigindo se aos 
_ - homens, tornou : 

mar da escada, chamou o fiího e _ V o u oper.r uma sangria.. E ' 
djsee-lhe . preciso qne dous dos senhores le-

-Pódes sub^r com esses senho- vantem esta moça e a conservem 
res. O doutor precisa de ti. Trsze Oomo se ella estivesse sentada, 
o necessário para escrcver. . —Eu e Centidio encarregamo-

— Sim, minha mie. nos disso, disse Matto Grosso. 
Cautidio e o chefe d . estsçfto su-1 » e n h o r M , * « í o - h a 

biram rapidamente os degráns e 
transpuseram o limiar da porta. 

Ao ver o meigo rosto de |Iart)ia 
limpo do sangue que a macuiava, 
mas livido somo o de 

de fazer o favor de segurar na ba-
ciai e Deus queira qne o sangue 
caia da lancetada. 

0 doutor tirou do estojo ama 
lanceta, limpou-a com todo o c« i -

uma defanta, dado, veriâcou a pcaiç&o e^acta da 
com os olhos fechados, e um Jargo veia e fea tuna i s c M o . 
circulo azulado cm : " 

O medico abanava a cabeça, car-
regando as sobrancelhas. 

—Doutor, doutor, exclamou Can 
tidio, então ella vai morrer ? 

Exaotamente neste momento, uma 
lagrima appareceu no orifício da 
Incisio, e em seguida um fio de 
sangue. 

— Finalmente! murmurou o me 
dico, Eil», ella não 
vai salvai a.. 

Devia entrar bnnttm em julga-
mento o réo Carmine Mingone, 
aisusado do crimo de morte. 

Feita a chamada dos jurados, o 
advogado da defesa, dr. Juvenal 
Parada, requeren adiam, rto do pro-
cesso por rã^ se terem nnreeenta-
do algumas das testemunhas, 

F a ü e c i m e n t o s 

! Fallf l»eran': em Trnbaté. a i ra 
I d. M*ria Le^potdinn Loite; <m Pin-
| damnnhangaba. a sm. d. Muria Rn* 
za de Alvurengv, mãe do sr Ar 
lindo Cessr, negociai.le dsquelia 
pr»ça; em Ampa r>, o antico lavra-
dor fr. Frnn*i"»o Elias Pi )•?, ir-
mão do Ünado barão 'ia Camninos. 
o u ara. d. Maria do Cuni|>oH Tellos 
Leme, espena d i ar, 3<J»6 F. auaisco 
Leme; em Ribeirão Proto, um inno 
cente filhinln dr sr. Antonio Ma-
rinho; na «apitai de Minas, n sra. 
d. Julia Maxima do Azevedo e em 
Diamantina (Mina»), o major Vi-
cente Ribeiro da Silva Vascou 
collos, «narro do dr. Franuiqco 
brani, administrador dos correios 
daquolie Estado. 

O ^ . X ^ D E ' 
i . t ^ 

TJEW-YOBK, 5 
O mercado fechou na soxta fe i -

ra oom alta de 5 pontos nas op-
ções e Bustentado. 

Eio: N . 7, disponível , 5 Ti8 
oents. e N . 8, 5 5i8 o. por l ibra, 
contra 8 1]2 e. e 8 l j 4 o. no anno 
passado, o 10 7l8 e. o 10 3i8 o . 
om 1898. 

Opções: dezembro 5.30 o., mar-
ço 5.85 o., maio 5.75 o e julho 
5.85 c. por libra, contra 5.26 o., 
5 8 0 o., 570 e e 5.80 c. na quin-
ta-1'oira, e 5.70 o., 5 90 o., 5 85 e. 
e 8.05 e. no anno passado. 

Vendas na Bolsa 8.000 saeoas. 
Segundo os algarismos da Boi* 

sa de café, o supprimento v i s í v e l 
do mundo, no dia 1, era orçado 
em 7.128.800 saccaB, contra . . . 
8 810.900 saccas em 1 de outu-
bro, e 8 285 000 saccas em 1897. 

Ho je abriu sustentado e eom 
alta de 5 pontos em algumas 
opções. 

O governador de Pernambuco 
acaba de sane^ii-nar uma lei auct 
risando o governo a pagar á viuva 
do dr. Tobias Barreto a quantia 
de 5 :000$, destinada a auxiliar 
oublicação das obr^s inéditas dei-
xadas pelo eminente brasileiro. 

P«B Varias, de hontem: 
«Depeifl do 28 nnn^s de serviço 

ao Brasil, o estimado franíiscano, 
frei Lu iz de Piazza vai a Roma, a 
negocio de una Ordem, embarcando 
hoje. líi 3 heras da tarde, no Ar-
senal de Marinha, n » lancha do sr. 
contra-almirante Marques Guima-
rães. 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as segntntes 

dispensas matrimoniaes: 
Campes Novos do Paranapanema, a 

favor de Anton>o Pedro Ribeiro e 
Edwiges Maria de Jesus; 

Santa Cru? do Rio Pardo, a faror 
de Josó Francisco do Nascimento 
e Umbelina Marianna de Jesns; de 

morrerá, isto ' João Doroiciano da Silva e Anna 
j Fabiana de Souza; 

Minutos depois, o medico fez p i ; Apiahy. a favor de Antonio Lean-
rar o sangue, unindo os lábios da dro Rodrigues Fortes e Bertholina 
incisão. collocou uma compressa e Rodrigue» Gomes; de Manoel de 
Hgon o braço. j Assumpçáo Santos e Rosa Leandro 

—Uma colher... pediu o doutor,; dos Santos; 
pegando no frasco. I Consolação, a tavrr de Jesó de 

Depois de deitar na colher uma Bonis e Amal<a Gullioin; 
parte do conteúdo da garrafa, en i SanPAnna da Vargem Grande, a 
treabriu os lábios de Martha , in- favor do dr. Rosalvu Rego e Am-
clinou ligeiramente a s a b e ç a para brosin» Ribeiro da Silva; 
t ra « , e introduziu-lhe o l iquido en- Limeira a favor rto Augusto Di-
tre o s dentes. bri e Barbara Martha Wnndel; 

—Agora, deitem-na brandamente Sé, a favor de Giuvanni da Pas-
sobre as almofadas. quale e Angiollina Gallo; 

j y j j Santa Bphigniia. a favor de Fran-
PRIMEIRAS INVESTIGAÇÕES « « o Torres e Benedicta Ribeiro 

H A V B B , 5 
N a soxta-feira o mercado fe -

ohou sustentado o com alta do 26 
50 e. 
Dozembro 37-25, março 37.75, 

maio 38 e julho 38 50 francos 
D»r 80 kilos, oontra 37, 37 SO, 
37.75 o 38 francos no dia antorior 

37.25, 38.25, 38.75 e 39 francos 
no anuo passado. 4 

Voudas na Bolsa, 9.000 saocas. 
Abviu hoje eom alta do 50 o. e 

«lustontado, cotando-so dozembro 
4 37 75 e março a 38.25 francos. 

it MIIUBOO, 5 
O morcado fechou na sexta-

feira com alta do I j4 p fennig nas 
opções do março e calmo. 

Dezombro 31, março 31 50, maio 
31.75 e julho 32 pfennigs por me io 
kilo, contra 31, 31 25, 31 75 e 32 
pfennigs na quinta-feira, e 30, 
31, 31.25 e 31.75 pfennigs no an-
no passado. 

Vendas na Bolsa, 7.000 saccas. 
Ho j e abriu cor» alta de lp l pfen. 

nig nas opções de dezombro o 
•mstentado, cotanrlo-se dezembro 
a 3125 e março a 3150 pfennir a . 

LONDBKS, 5 
N a sexta-feira o morcado fe-

chou apenas sustentado e com 
a l t a do 3 d. 

Dezombro 30 s. 6 d , março 31 
í . 3 d , maio 31 s. 8 d o julho 31 
•3. 9 d. por 112 libras, contra 30 
i. 3 d., 31 s., 31 s. 3 d. e 31 a 8 
1. no dia antorior, e dezembro 
30 s. 6 d. o março 31 s. no anno 
psssado 

Vendas na Bolsa, 5.000 saocas. 
Abr iu hoje aem alteração das 

ootaçõos e sustentado. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

Embarques no 
Sstados-Unidos . 
Europa . . . . 
R i o da Prata . . 
Cabotagem . . . 

dia 6, no R i o : 
8 617 

12.482 
1059 
1.987 24.045 

Htock no dia 5, de tarde, 39L859 
N a semana passada foram em-

barcados, no Rio, nos paquetes 
tio L l o yd Brasileiro, 1237 saooas 
para os portos do norte. 

SANTOS, 7 

Vendas, 30 000 saccas, á base 
de 8S800. 

Mercado estável. 
Entraram 21.213; 
Desde 1", 90 442. 
Stock, 888 812. 
E m egual data do anno paa' 

do fo i feriado. 
Entraram desde 1»,- 119.107; 
Stock, 1.101 928; 
Entraram, desde 1° de ju lho 

Cantidio e Matto Grosso abaixa-
ram os b rs çoc c m precaução, e a 
cabeça de Martha apoiou-se sobre 

t io de almofadas dispostas 

x . . . , i deste anno, 2 970.877. 
aos osuios I Bahiram desde 1» do corrente : 

— P o r t a m nomeando o pad e . " " " _ _ * " " r ™ " ® • 
Francisco E l ias Variolo vigário da " S Í L S * 
Villa Bel l . . P«-tk os Eetadoe Unidos, aaooa», 

—Anoexonse a parochia de San- " 

s 
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RIO, 7 
Braado 

A i m l o foi presidida paio ir . 
Manoel de Queirós. 

Na hora do expediente, falaram 
oa asnadoraa Almeida Barreto a 
Asevedo. o primeiro aobra a oom-
memorcçLo da morta do maraolial 
Blttanoourt a o aagundo aobra a 
chagada do ar. Roaa a Silva. 

Na ordem do dia entrou r B 
votação a omonda ao projeoto que 
fixa aa força* de terra para o 
futuro exeroiolo, a qual foi ap-
provada, sendo também appro-
vada a proposiçlo auetortafndo a 
abertura de um credito extraor-
dinário ao mlnlatorio da Fazon-
da, de mil e oem oontoa, para a 
llquldafno da* divida» de exer-
oioloa findo». 

RIO, 7 
( ' « m a » 

Continuou a teroeira discussão 
do orçamento da Guerra para o 
futuro exercido, orando o sr. 
Moreira da Silva. 

Foi vetado em teroeira discus-
são, o orçamento do Exterior, fa-
lando a respeito o» »r». João de 
Siqueira, Rodolpho de Abreu, 
Heredla de Sá e Timotheo da 
Costa. 

Foi posta em votação e rejei-
t a a emenda que supprimo a 
legaçã» junto á Santa Sé. 

Foram approvados ainda os 
orçamentos da Guerra e do Ex-
terior, os quaes passarão ao Se-
nado. 

0 cruzador «Tymblra. 
O ministro da Marinha visitou 

h o j e o cruzador «Tymbira. que 
entrou hontem no nosso porto, 
prooedente da Bahia. 

RIO, 7 
Narlos americanos 

A divisão naval americana é 
esperada no nosso porto no dia 
10 do oorrente. 

RIO, 7 
0 sr. Ubaldino do Amaral 

O Br Ubaldino do Amaral, logo 
que deixar o cargo de prefeito, 
parte, om tratamento de sua saú-
de, para Poços de Caldas. 

RIO, 7 
Cambio 

O mercado fechou hojo com t> 
cambio a 8 1\2. 

RIO. 7 
Dr. Rosa e Silva 

O dr. Rosa e Silva, vice presi-
dente eleito da Republica, acha-
se hospedado no Hotel dOB Ex-
trangeiros, tendo sido muito vi-
sitado. 

RIO, 7 
Commlssarlo tia armada 

Tomou hojo posse do cargo de 
oommissario geral da armada o 
contra-almirante Carlos do Noro-
nha. 

RIO, 7 
Expediente dos ministros 

Toílos os ministros trabalham 
actlvamente afim de deixar om 
dia o expediente ato o dia 15 do 
corrente. 

RIO, 7 
Ultima reunião do ministério 

Consta que a reunião ministe 
rial effectuada hoje 6 a ultima do 
actual governo, tendo o sr. pre-
sidente da Republica assignado 
OB últimos decretos O resolu-
ções. 

RIO, 7 
Despacho semanal 

ReaüBOU se hoje o doBpacho se 
manai collectivo do ministério, 
sob a preBidencia do sr. Pruden-
e de Moraes, presidente da Re-
publica. 

RIO, 7 
Fedido dc eonferencla 

O ministro da Allemanha pe-
,diu uma oonferencia para ama 
nhã ao general Dionysio Cer-
queira, miniBtro do Exterior. 

RIO, 7 
A rcsldencla do sr. Prudente 

O sr. Prudente de Moraes, pre-
sidente da Republica, mudará no 
dia 13 a sua residoncia para a 
pensão Beethoven. 

SANTOS, 7 
Rendimentos liscaes 

A Aifandaga rendeu hojo róis 
80:567^167. 

A Rocebedoria, 104-.992S327. 
SANTOS, 7 

Movimento do porto 
Entraram hoje os vapores: 
Italiano «Orione», de Buenos-

Aires a escalas, em transito, a 
A. Piorita & C.i 

Nacional «Alexandria», do Des-
terro e escalos, com vários geno-
ro», a Silva Araújo; 

Nacional «Industrial», do Rio, 
mesma carga, ao mesmo; 

barea ingleza «Inca>, com 
«São Paulo Gaz C.">. 

Sahiu o vapor italiano «Oriono, 
despachados os nacio 

«Industrial», para Laguna, 
„ „ „ vários gêneros, e «Alexan-
dria, para o Rio, mesma carga. 

SANTOS, 7 
Mercado <le cambio 

O cambio banoario abriu hoje 
* 8 7il8 e o particular a 8 li2. 

A » transacções bancarias foram 
feitas a 8 7tl0, 8 15i32 ; em par-
íloolar, a 8 l l2 e 8 17j32. 

Feohou o mercado com o ban-
caria a a 16i32 e o particular a 

PAHIH, 7 
ISrvrrsae dr Mart-liaiid 

Connta que o governo ordenou 
o Immediato regreaao á França 
do oommandan'* Marchand. 

WASHINOTOIT . 7 
A» rhlltpplaa» 

"Pareoo que a Hdapsnha anoc-
derá a toda» a» protBnvflea dos 
Pulado» Unido» ralatlvament* A» 
Ilha» Phillpplnae. 

MADRID , 7 
Craaie da» 1'lilllpplna» 

Pareoo que o govorno re»olveu 
annutr á oooup»ç&o da» Phillppl-
na» por parte do» Estado» Uni-
do», dando e»te» uma forte ln-
demnlaaç&o peouniarla. 

MADRID, 7 
Agitação rarlMa 

O» oarlUta» promovem grande 
««rttnçHo cm oerto» ponto» da pro-
víncia. O governo enviou tropa» 
para reprimil o». 

L A PAZ, 7 
rnlcracão boliviana 

Foi proclamada a federação da 
Bolívia. 

SANTIAGO, 7 
Puna r Al arama 

Estão puqlicada» a» aetas do 
accordo »obre a questão de Puna 
e Aticama que a Camara appro-
vará amanhã. 

PARIS , 7 
0 fracasso de Faslioda 

A população BBtá contrlstada 
pelo fracasso da questão de Fa-
shoda. 

Os jornaes oommentam, em ar-
tigos sentidos, o desfecho desas-
troso da questão. 

W A S H I N G T O N , 7 
0 canal de Mcaraena , 

Consta que o governo norte-
amerioano, sob proposta do pre-
sidente Mac Kinley, pretende in-
tervir nas obras do oanal de N i -
oaragua. 

LONDRES, 7 
A retirada de 1'ashoda 

Os jornaeB dizem que a Ingla-
terra deseja a amisade da França, 
e aocroscentam que a retirada da 
expedição Marchand de Fashoda 
não impõe humilhação alguma 
esta noção. 

S. PETERSBURGO, 7 
Os catliollcos no Estremo Oriente 
A Rússia sustentará o direito 

da França do protecção aos ca 
tholicjSI do Extromo Oriente. 

PARIS, 7 
A ijuestão DreyfiiS 

O jornal «Le Matin» continua 
sustentando a campanha a favor 
do Dreyfus o diz que espora, em 
fim, desta vez, a luz sobre o te' 
nebroso facto. 

W A S H I N G T O N , 7 
Explosão num tribunal 

Uma violenta explosão de gaz 
destruiu completamente na noite 
passada a sala do sessões do 
Tribunal Supromo, causando pre 
juizos maieriaes enormes. 

LONDRES, 7 
Moliülsnriío de tropas 

No oósti da Inglaterra conti-
nua a mobilisação de tropas. 

ROMA, 7 
Embaixador em Paris 

Foi nomeado o conde Jorge 
Dowoy embaixador em Paris. 

E 
carvão, 

Sahiu 
conA café; 
nae» 
com 

8 9118. 
O movimento 

guiar. 

do dia foi re-

PARIS , 7 

O »r. 

A revislo 
Fraioynet, ministro d » 

AVULSOS 
S A N T A R ITA , 7 
A Camara apurou hoje a elei 

ção do dia 30. 
Estão eleitos OB srs. Rangel 

Juilior, Matheus Chaves, Manoel 
Ribeiro, Manoel Pires, Francisco 
£*inti, Sbvcriuo Meirelles, Anto-
nie Martins e Joe/6 Garcia. 

Não foram apurados os votos 
dados a Francisoo Teixeira da 
Silva, visto sua incompatibilida 
do, por oefar no exercício effe-
otivo do cargo rio juiz do direito 

(Do «Banta-Bit.ensei) 
- « « M » * M w — 

Pngamentos. 
Foram soliaitados os seguintes: 
De lbs. 801-6-O, a A, Fi> rita & C. 
do 160Í660, a Luiz Gallino; 
da 10:800, a João Dierberger; 
de 3?0$, a Pres«illano de Casti-

lho Leite; 
do 3:iH$5^0, a Antopío Gonçalves 

Leite; 
de 1:000$, ao dr. Gn»tavo d'Utrn 
de 300$, a t hristiano Ribeiro du 

Tjnz; 
de 4:6421021, a Zimpiari Giu 

aeppe; 
cie 2:320$, a J. Diorberger; 
do 998$, a José Sertnrio; 
do lbs. 2.Í3-17 (i, a José Antonlo 

dos Santos (t C.; 
de üHiOTISSDe, a Busilio Bertlni; 
de 8:036$540, ao dire«tor do Dia 

rio Official; 
de'l:151»200, ao porteiro da Es-

cola Ni>rmal; 
de 5 000 marcos, a favor do H 

Rolle, cm Berlim; 
de 12H9700, a Labre, Castilho 

& O. 

Besumo dos pramios da loteria 
da «apitai federal, extrahida em 
7 de novembro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ a 500$ 
22003 24798 292«7 
t prêmios dc 200f 

10335 li;688 17589 23327 
12 prêmios de 100* 

20í>6 4974 5149 7HI9 11733 
12038 13498 18916 14603 17429 

174 3 Í7458 
24 prêmios de 50$ 

956 3215 3571 7536 8646 
8923 14845 16884 17011 19078 

19746 20084 21961 82926 22390 
23801 25<5 9 26031 265S1 26925 
27375 28903 29958 29976 

Approxlmaçíes 

22002 e 2 '00i— 100$ 
24797 e 24799— 50$ 
29Í66 e 29268^- pOt 

Dezenas 
22001 a 22010— 50$ 
24791 a 24800— 30$ 
29261 • 292/0— 20$ 

Todos o» números terminado» em 
3 tem 2$000. 

Telegramma do» prêmio» da lote-
"ibtóo 

P E L O N O S S O E S T A D O 
JUMDUIIY 

K»»rave-no» o aoaao «orrespon-
deoU alU, em d»U da hontén: 

«Itealiaon-ui hontem, «om baa-
tanta «onsorrenoU de povo, • le»U 
do HenUor Bom Jeau, fe»ta e»t» 
feita a «xpnnau do dl»tln»tO »»-
vallielro »r. JoAo Delfino BapUaU 
Martin», em «nmprimenlo d* pro-

A (e»ta aonston de mi»M eanta-
d», aermâo e proaluio, eendo a pó» 
e»t»|» imagem trasladada para • 
egreja de B. Bento. 

—Por motivo du força maior, 
•oapenden temporariamente a »na 
pnbliaaçào, o Muniripio de Jun-
diahu. 

-Ped imo» á digna Huperinten-
densi» da Companhia Coito Soro 
» »b»nae Ituan» a collocaç&o de nma 
porteira proiimo á e»t»çko da Jun 
dlah.v Paulista, na eatrada para o 
Nnoleo Bar&o de Jnndlah;. 

E' de evidente neaessidade uma 
rteira alli e eaperamo» qne aquel 

a auperi tendentia a mande eon' 
•trutr «om nrgenai». 

—Após o dia 30 de ontnbro, en-
trou nata «idade em verdadeira oal 
marla. 

Como qne desappareeeram o» 
odios, a» di»«n»»õe«; em summ», 
Jnndiahy parote qne vae progredir 
e levantar-ae á altnra de qne 6 
digna, nma vei empo»»adoa o» no-
vo» vereadoie» eleito» em 30 do 
mez tlndo, na eleiçio municipal a 
que se proceden aqni, e que ato 
nome» aliás reapeitabillsaimo» e 
do» quae» muito espera este mnni-
sipio.» 

No dia 6, á tarde, em Rlbeii&o 
Pire», foi en«onlrado o «adaver de 
um homem de eór bran«a, portu-
guez, reconhecido pelo nome de 
Manoel de Almeida. 

Está verifioado ter sido esmaga' 
do por nm trem da Companhia In 
gleza. 

O «adaver a«ha»e no neeroteno 
da Repartiçáo Central. 

Manoel de Almeida era empre 
gado da estrada de ferro. 

E T 

LUenças. 
Foram sonoedidas a» seguintes: 
De 60 dias, ao tenente Frederijo 

Leopoldo, do I o batalh&o; 
de 30 dias, a Fortunato Antonio 

Fernandes, «abo do oorpo de bom 
beiros; 

de 30 dias, ao sr. José BenedUto 
Gomes de Araújo, «ontinno da se 
«retaria da Agricultura; 

de 30 dias, para tratar de sua 
sande, ao amanuense Celso César 
da Fonseta. 

Amalia Duco, do 40 annos de 
edade, italiana, «asada, moradora á 
rua da Alegria, n. 51, foi hontem, 
pela manhã, ás 8 3[4, espancada 
polo sen marido, que se achava 
embriagado. Ferida com oaoete, na 
cabeça, foi examinada pelo medieo-
legista ás 9 3[4 horas; fe'imen'0, 
leve. 

Para avaliar a importancia dos 
nu-.leos colouiaec do Rio Grande du 
Snl, (ismos em seguida a ca» po-
pulnç&o e produoçáo no anno de 
1897. . , 

Nu«l«o Autopio Prado, popula-
ção 5.560, produoçáo 000:000$ ; D 
Isabel, 19.863 e 1.275:000$ ; Conde 
,i'En, 13 054 o 905:000$ ; Alfredo 
chaves 19449 e 1.730:000$ e Cadeias 
21.927 e 7.36UíOOOfOOO, 

S P O R T 

Correu animadíssima a fe«ta tur-
flota de ante hontem, no prado da 
MbÓOO. 

O resultado do» paroos foi o se-
guinte: 

Progredior —1.609 ms.—Papyro em 
l a e Fakir em 2». Tempo 110"; 
poules, 23$700 e 92$ 

Combinação—1609 ms.—ltivarílo e 
Jandaia. Tempo, 107"; poules, réis 
24^200 e 10$400, 

hnvrensa -1.700 ms.—Bpringtteld 
o Sainson. Tempo, 109 1x2; poules; 
18*900 e 75$. 

ü.o Grande Prêmio Municipal-
Cyaxare e Itunavalô. Tempo, 127"; 
poules, 20$900 o 103$300. 

ExceUior 1.800 ms.—Barytono e 
Ratazzi. Tempo, U7 ll2; poules, 
17$M.J a Í4Í&00. 

Movimento geral da poulo, réis 
34:060$. 

P a l c o s e s a l õ e s 
P0LYT11EAMA 

A «ompanhia Valentim Garrido 
annunxía para hoje um variado es-
peotacnilo, cujo programma é o se 
guiuto: La mr,rpha de Cadiz, La 
Czarina e La Viejecita, 

Enchente certa. 
HA RIA SVIN0 

Está defiultlvnmpntf) marcado 
para segunda-feira próxima o con-
certo da disúnotaJharpiBta sra. Ma-
ria Huino. 

Ainda t(io está feito o program 
ma quo vui ser oirganisado com o 
maior cnidudo, o que publicaremos 
em tempo, 
CLUB GYMNASTIC0 P0RTUGUEZ 

Correu an madiscima a soirée* 
concerto com que aquella distinsta 
e syupathioa sociedade resolveu 
solemnisar, no íabbado nltimo, a 
sua partida de inioiativa relativa ao 
mez findo. 

Grande numero do familias da 
briosa oolonia portugueza e da so-
aied»de paulista alli compareceram, 
aehando-ss, ás fj horas da noite, o 
vasto salão daquelle olub llttera) 
mente repleto. 

Accedendo ao gentiliesimo «on-
vite da «ommlssfto organlsadora do 
concerto, lá compare«emos também, 
deparando-se-nos, mais nma vez, o 
ensejo de notar V cordialidade e a 
harmonia reinante» eu» todas as 
festas de inicintiva daqnella socie-
dade, 

Ao programma do concerto foi 
dada a mais ampla e brilhante exe 
cução, tendo recebido o» concer-
tista» estrepitosos e prolongados 
applauso». 

Agradou extraordinariamente o 
duo de gnitarras, pelo» insignes 
guitarrista» Pereira Catton e Bois 
Viann», «om babll acompanhamento 
de viola fran«eza. 

Por algnm tempo, no» fez aonhar 
a Serenata de Mandolinoa, para só 
cahirroos na fria realidade quando 
morrer»* po gr as ultima» notas da 
gavotU. 

Ante» e depoi» do «onserto, hon, 
ve contradançaa—deslisando pelo 
espaçoso salão, rioamente illnmina-
io, elegantes e vistosos pires, - ora 
no passo airofo <Je nma valsa s»l-
titsnte, ora no moderado p gr^ve 
d» om «otillon eomme if faut. 

A» dança» prolongaram-»e até 
alta madrugada, no meio da maior 
harmonia e cordialidade. 

A' digna «ommis»Ao 

OI.UH IU KI.ITK PAIILIRTA 
Em »e»» io de ante hontem, foi 

eleita a aegnlnte dlreetorta daqnella 
•oei edade: 

Presidente, dr. Monteiro de Bar-
ro» (reeleito); vioe. dr. Paula Lima; 
1." »a«retario, Leofredo Breuer (te 
eleito); 8.» dito, Antonlo P. Alve» 
Jnnior ; 1." theeonreiro, A. Lona» I 
8.» dito. Hjlvlo Toledo (reelafil) t 
orador-offltlal, B. Barboaa Jnnior ; 
procurador, Albertiao Cappellan0 

CLOTILDK MARAHUANO 
Partin hontem paraaltalia a ira. 

ClnUlde Maragliano 

A festejada cantora paulista diri-
giu a seguinte earta ao Jornal do 
Commern» \ 

• Em vocpera» da partida, i com 
nm aenlimento de trister.» qne ve-
nho pedir-lhe alguma» linha» no 
»en conceituado Jornal para enmprlr 
nm dever. 

A saudade qne levo do pnb ico 
fluminenso n&o oflnaca o prazer com 
qne deaejo exprimir a minha gra-
tidto. 

Nnnca eaqneeerei o modo eaptl-
vante e delioadUaimo pelo qual o» 
meu» compatriotas me receberam, 
e o rnido doa applanao» ainda me 
«anta ao» onvidoa, enihendo de co-
ragem a minha vida de articta. 

Venho, poia, agradecer por maio 
desta, a» manifestações de apreço 
e afTeeto eom qne me dlatingniram 
e offerecer aa palma» dos mena 
agradecimento» á iuprena», á bri-
lhante claace a«ademi«a e ao pu-
blico da oapital da minha Patria 

Inerida. Hnmmamente grata— Tilde 
(aragliano, 

5.» CONGRESSO 
I n t e r n a c i o n a l d a I m p r e n s a . 

7 T * 

O «t. Antonio Bernardo Ferreira 
lan o aegnlnte brinde, qne (ai m» 
gnifl«amente nndad» : 

«Maedame» et maaalanr»: 
Ja «nl» fiar da 1'honnenr qne 

m'eeeordea de Tlaiter n 
Ma». 
anl» heursnz d* vou» «ouhal-

ter la bienvennn an nom de mon 
cher vleux Uimru! I es|ièM|gnn le» 
rndaa montagnn» d'un j a J B ee Tin 
générenx no páaeront W » dana 
TO» aonvenira ave 1'aspêrité de »e» 
roafcec; et qne voua penserea qno 
tant de rndeaie *e deaaggrége et 
»e fond pour ae donnor á voua 
dan» «ette llqnenr qni ect »on 
Ame. 

Meadames e meaaieura: 
l>ana lei bona vienx tempa on 

mnttalt anr 1'autel de» dieux la 
primenr de» réeolte»: » 'e»t dan» 
1'antel de la presse qno je dépoae 
la primenr de mee vendangea de 
qnatre-vingt-dix-hnit: et comme 
le» fidèlea qnl demandent aux dl 
aux d'exanoer leurs voeux, moi, je 
prie la Déeaie de la Preaae pour 
qne voua emportiez de mon p»y» 
un bon «onvonir. 

A la preaae univoraelle l> 
Iteaponden o ar. Victor Tannay, 

qne fez nm diianrso do maia en-
thn»la»tico agradecimento, dizendo 
qne tem pereorrido muitoa paizea, 
maa que em parte alguma fóra 
acolhido «om t»l magnanimidade, com 
Mo ampla e bizarra fidalgnia como 
alli. Fazendo a apologia do nosso 
paiz, brindou a familia Ferreirinha 
e a Portngal. 

(Continua) 
(Do nosso correspondente) 

Letras f '»nara de 

I m p r e s s o s 
Be»el>emos: 
Ratões do auetor, pelo advogado 

n v , „ , . . dr. Adolpho A. da Silva Gordo, na 
Luboa, 10 de outubro^ ^ , e m q u e 6 ftu»tor o 

• *B Constructor do Brasil O nosso querido amigo »r. A. 
Ferreira, annuindo gostosamente 
aos desejo» da Commiaa&o local de 
re»epç&o do» «ongreuista», exeeden, 
graças á ana bóa vontade, qnanto 
podia imaginar-se, e realiaon nm 
verdadeiro milagre — qner dicer, 
transformou a cana do» lagare» 
numa ampliialma sala de banquete, 
em qne pôde sentar commoda 
mente á meaa 400 convivas. 

O vastíssimo recinto a«hava-ae 
decorado de utensílio» de lavonra 
vinícola e de pampanos de qne 
pendiam roxos «achos. 

Originalíssimo, bello e deveras 
impressionante. Dir-se-la que era 
um featim campestre, ae náo pro 
testasse flagrantemente, assim o 
bom tom, oom que estavam postas 
as mesas e a delioadeza das igua-
rias e vinhos, «orno a qualidade dos 
convivas, que eram alli festivameu 
te acolhidos e principescamente ob 
seqniados. 

Para fazer tudo isto, em que teve 
parte não pequena o aprimorado 
bom-gosto do sr. Franoisoo Azeredo, 
illustro lente da nossa Academia 
Polytechnica, qne alli tivemos 
honra do cumprimentar, o sr. An-
tonio Bernardo Ferreira demorou 
sua vindima. 

Um cumulo de gentileza e de 
magnanimidade ! 

A QUINTA DO VKSIIVIO 
Magnífica, incontestavelmente, 

escolha desta admiravel proprie-
dade para mostrar, nn«i relance, aos 
nossos illustres hospede» da im-
prensa extrangeira e mesmo a mui 
tos nacionaes, o que é esse mara-
vilhoso país} vinhateiro do norte de 
Portugal I 

A superfície |cultivada da quinta 
é talvez superior a 8 0 hectares. 
Da baae do monte de Espinho ao 
riacho da Teja, ladeando o rio, 
mede 3:000 metros ; do rio ao cnme 
do monte Olival tem uma extensão 
mexima de 2:500 metros; o perí-
metro da propriedado é «alcnlado 
em 12:000 metros. 

No pateo da oasa eram os con-
gressistas recebidos pelos srs. An-
tonio Bernardo Ferreira, filhos An 
tonio e Álvaro, e genro, o conse-
lheiro Wenceslau de Lima. Tinham 
sido ali iiojlocados layatorios para 
os visitantes, tjnp o» »soaHa*sm 
Dentro da casa fôra disposta uma 
a*\»-toilctte para as senhoras. 

No largo frorçteiyo <í casa, tjavia 
um descance da «egifto beira, com-
posto de guitarra» e violões e de 
um instrumento muito original, mui-
to curioso, quo desempenhava o pa-
pel doa farinha», dando ao des»an-
te umit nota ongracadÍBsim», E»oo 
instrumento, chamemos:ihb assim, 
consistia n'oma garra{a tendo in 
trodnzldoa no boocal dois garfos de 
ferro, «om oé óài"1" dentro do gar 
gallo, e, batida a garrafa «om a 
mão, soltava um som muitíssimo 
interessantó. 

Os excursionistas, principalmente 
o» extrangeiros, estiveram algnm 
tempo a presencear o descante e as 
danças, e applandiram-os com pal-
mas e vivas. 

Também os srs. Ferreirinhas fi-
zeram passar por ali un) carro de 
bois, ajaezados á trasmontana, -
com as molhelhas e o jugo pecu-
liares d'aquella região,—conduzindo 
uma pipa cheia. O cayro,—e natu-
ralmente assim se resolveu, porque 
é característico,—fazia^uma chiadei-
ra muito aspera, muito alegre, mas 
arreliontu. 

Oa congressistas e todas as pes-
soas convidadas seguiram depois 
parada adega, ondo lhes era offeie-
oido o luncfi. 

O caminho que vae da oasa até 

a ré a 
Companhia Vlação Paulista. 

—Rua do Ouvidor—Dá na primei 
ra pagina o retrato de Olavo Bi-
lae, aaompanhando-o de algumas 
linha» biographi«as e criticas do 
inimitável e fulgurante poeta. 

Nas paginas aentraea, eafnaiantea 
chronicaB, uma poesia de Luiz Del 
fino, boas aneedotas e mnitas no-
tieies. 

—Brasil-Sport —Vasto notioiario 
aportivo do Bio. 

—0 Rio-Nú Notisioso e humo-
rístico, oomo sempre, traz chistosas 
chronicas e pilhérias em prosa e 
em verso. 

—Qaietta Commcrcial e Financeira, 
n. 159 do anno IV desta interessan-
te revista. 

Occupa-se, no primeiro artigo, 
do presidente eleito da Bepnhlica 
e, em segnida, do café, dos merca-
dos de xarques, de fundos públi-
cos etc. 

—O Tempo, de Limeira, n. 54, 
anno II . 

Como sempre, noticioso e va-
riado. 

—Folha do Braz, com bons arti-
gos e versos. 

—A Justiça—Dá, na 1" pagina, o 
retrato de Antonio Conselheiro e 
traz nas paginas centraus artigos 
políticos e litterarios, e versos, en-
tro os quaes um bonito soneto de 
B. Pereira 

—VEtoile du Sud—Traz nm es-
tudo retrospectivo do governo do 
sr. Prudente de Moraes, proBtes a 
findar-se, e diversas notioiaB. 

O Supremo Tribunal Federal ne-
gou n ordem de soltura impetrada 
em favor do paoiente Frederico 
Pedro de AUantara, deste Estado, 

Fellcltaç õe s 
Fazem atino» hoje: 
A sra. d. Maria Flora Bodondo 

do Nascimento, esposa do sr. Do-
mingos do Nascimento, director do 
collegio Jofjo de Çeçs; 

£ srn. d ' tieorgina '^assanha, fi-
lha do pharmaceutico sr. Luiz Pas 
sanha; 

O sr. Eduardo Prates, importante 
oapitalista; 

O dr. José Mendes de Almeidiv, 
advogado (leste f ^ q 

0 menino Clemente, filho do dr. 
Sampaio Vianna, 

Posta restante 
Constante leitor (?) -Pôde dirigir 

se ao redactor-secretario desta fo> 
lha. Pelo correio, 5S500. Beside á 
alameda Barão de Piracicaba, 41-

Sr. Augus\o Raivado (Piracicaba)— 
At£ cota data, nada se sabe na 8e-
«retaria do lntortor. No Gymnasit-, 
o respectivo director também nada 
sabe a esse respeito. Vamos colher 
informações mais completas. Espe 
re até amanhã, 

ÁJmirador (capital)—Como o sr. 
reside nesta capital, e as informa-
ções de que preoiBa são daqui mes-
mo, deve poupar-nos esse trabalho. 

C O H J U E R C I O 

á adega estava também engajanado r e o e u ] a m „ n l l f t 0B a e n 8 
oom mastros e bandeiras, Proximo - -
á adega havia, espetados na terra, 
formando como esendos, ala» dos 
ferros qne servem para abrir as 
mergulhas. 

A vastíssima adega, exteriormen-
te emlmndeirada, apresentava i)o 
interior um aspecto snrprefrendente. 
Entrando-se alli, viam-se alinhados, 
em simetria, nn» 20 tonei» de 35 a 
30 pipas. Essas vasilhas estavam 
também ornamentadas «om ramos 
de videira. Fóra «ollotada uma es-
cada, desde o local onde estão os 
toneis 40 pavimento inferior, onde 
ha os grande» lágares. A» escadas 
estavam bellamente adornadas oom 
alfaias agrícolas e «om vaso» de 
flore», envoltos em ramos de vi-
dpirai ainda «om uvas. 

No» grande» lagare»— » «qja de-
coração no» referjmos aoima—àlo'n: 
gavam-se extensas mesas, galantia-
aimamente enfeitada», nas quaes 
OftaTam disposta» magpiflca» 

A' entrada do» congressistas, a 
banda de infantaria 6 exeenton o 
hymno da Carta. 

Todo» os convidados tomaram o 
•an logar áa esplendidas mcaas. 

A meio do lunch appireceram no 
recinto ai «amo». »r*a. d. ^ntoni* 
Adelaide Ferreira de Lima a i n 
entilisaima filha d. Antonía Candida. 
>a «ongreaaista» e demais oonviv^i 

e»as. iwj» eitthu»^-
tca manifestação, piorom pendo »m 

vivas e grandes salva» da palmas. 
O s». «apitAo Antonlo Baraardo 

Júnior diatribuia o vUho 
numero d• eonvi* 

8. Fanlo, 8 de novembro de 1898. 
CAMBIO 

O London Bank e o Banco Alie' 
mão affixaram as suas tabellas na 
base de 8 3[6, sendo estas as uni 
cas fixadas. 

O mercado abriu indeciso, com 
os bancos saoando a 8 7tl6, oscil-
lando duranto o correr do dia en-

; tre os extremos de 8 7[16 até 8 
{ 15i32, fechando estável, com 
| bancos sacando n ultima cotação. 

A casa Tliecdor Willo A C. offe 
saques 

na base de 8 7{16, acceitando di 
nheiro á tarde a 8 15x32. 

O movimento do dia foi menos 
qne regular. 

Em Bantos, o mercado abriu es 
tavel, com os bancos sacando a 8?[16, 
oftertas do particular a 8 15[32 
procura a 8 Ii2. 

O movimento do dia, que foi me-
nos que regular, effectuou se aos 
extremos de 8 7jl 6 até 8 15(32, em 
banoario, e aos de 8 15(32 até 8 17(32 
em particular, fechando o rppfcado 
estável, cop; os haneos sacando a 
8 í*[3a,' otfertas de partienlar a 8 1(2 
e pequena procura a 8 17(32. 

A Camara Byndiealdos Corretores 
forneceu a seguinte tabella : 
Londres 8 7(16 8 5(lg 

I.Ial 1.148 

70» 

Al\'OBM UK BANCOH 
Cmnmarcio o Industria. HOO» 896» 
Constrnctor e Agrícola. 100» — 
Credito Beal . . . . - 116» 

» • Carteira hy-
pothecarla som90()|0. 6» — 

Lavradores — 101» 
Mercantil de Hanlo» . 140» 125» 
Ribalrto Pretò . . . i f i » - " # 
Ha ü loa W Hf>» 
B. Panlo — 129» 
DniAo da B. Carlos . . - — 

• • > > Int. . 960» 136» 
> • > . « .40 «|o. 120» 112» 

União de B. Fanlo . . — — 
• t 70» . . . . 81» 28» 
• » 110». . . . — — 
• » 60» . . . . 22» 17» 

Indnstrial Amparensa. — — 

ACÇ0EB DB COMPANHIAS 

Água e Lu» . . . . 
„ „ „ «om 60 "(o. 

Antarctlca 
Argo» Panliata . . . 
Bragantlna 
Fabril Punlistana . . 
F. Carril B. Amaro 
Oa» de B. Panlo. . . 
Lnpton . . . . 
Maabanlca 
União Bportiva . . . 
Meroantil e Industria . 
Mogyana 

> int 
Mogyana ex-dividendo. 

> «om 40 «ia. . 
Paulista . . . . . . 
Progredior 
Btnpakoff 
TelephonUa . . . . 
Viação Paulista . . , 

— 80» 
- 40» 
— 68» 
- 10» 
— 10» 
— 200» 
- J» 
— 660» 
— 90» 

l : « ) » 116» 
100» — 

A' 1.80 

A'f 8.80 

239» 237» 

— 116» 
263» 250» 
- 40» 
40» 33» 
— 60» 
— 37» 

LETTBAS HZPOTHECABIAB 
Banco de C. Beal até a 

10*. série . . . . 66S500 a 65» 
Idem.idemda 11-,série . 65$ 64» 
Banco União . . . . 73» 70$600 

DEBENTUBEH 
Comp. Água e Luz. . 90$ 80$ 

> Santo Amaro . — 50$ 
> Viação Paulista. — 50$ 

União Bportiva . . . 80$ 60$ 

FOBADA BOLBA 
70 letras do B. C. Beal, 11». série, 

a 65$. 
40 aaçõea da C. Paulista, a 252$. 

600 letraB do B. União, a 71$000 
42 letras do B C. Beal, a 66$. 
25 letras do Banco Credito Beal 
11" série a 65S500. 

15 letras do B. C. Beal a 65$. 
20 acções da C. Paulista, a 260$. 
18 letras do Banco; O. Beal a 65$. 
1 apólice geral, 5°j0 a 850$. 

Á JIOBA OFFICIAL 

50 acções da C.Mogyana.int.,a237$. 
36 acções da O. Mogyana.int ,a 2J7S. 
14 acções da C. Mogyana, int., a 237. 
11 letras do Banco Credito Beal 

11a sério a 65$. 
3 letras do Banco Credito Boal 
11 série a 65$. 

PBAÇA DO COMMEBCIO 

Inspector do mez, Jcão Antonio 
Juiião. 

MBRrAno no BIO 
Commnnioações recebidas e affl-

xadas hontem : 
A's 10. 

Bancario, 8 7(15 
Particular, 8 15(39 e 8 1(2. 

A s 2.55 
Bancario, 8 7(16. 
Partioular,8 15(32 a 8 1(2. 
Fecha calmo. 

USBUADO DB SAN708 

BanJario, 8 7|16 
Partienlar, 8 16(32. 
Mercado, estável. 

A's 11.30 

Bancario, 8 I61III. 
Partlonlar, H 17(32. 
Mercado, firmo. 

Banaario, R 15|»2 
Partienlar, H I7|32. 
Mercado, estável. 

MKHCADO DE CAFK' 

O mercado de café abrin «om 
boa proanra na baaa/de 6$H00. 

Ac vendu foram orçada» em 
80.000 »a»»aa. 

O meroado fachon firme. 
BIO 

Entrada».. . . 10.819 aa«caa. 
Venda» H 000 • 
Embarque».. 24.046 • 
Htock. 396 800 aaaaa». 
Preço, 10»200. 

M R O i 
A » 11.80 

O mercado de café abrin com 
bfia proenr» na baae da 6)800. 

A' 1.80 
Mercado, calmo. 

A » 8.80 
Fecha cativei, na baae de 6»9<X) 

MAI.AB PARA A KfTROPA J 
NOVBMItBO 

Dia 9-Ckili. 
» 16— Thamrt. 
• 22— (hcann. 
» W-Rrhil. 
> 25—Liquria. 
> 30 — Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
•APOBis aapiBADoa ao BIO 
8 R o d i Prata, Chili 
8 Ifambnrge e e»c., Desterro 
9 Liverpool e eu., Ibéria 
9 Montevidéo e esc., íris 
9 Porto» do Bnl, Itaituba 

10 Nova Zelândia, Gothic 
10 Liverpool e eso., Bellarden 
11 Banto», Argentina 
14 Bouthampton e es»., Danube 

VAPOBBSA flAHIB DO BIO 
8 Viotori» e es»., Piuma 
R Buenos-Aires e es«., Satellite 
8 B. João da Barra, Pinto 
8 Liverpool e es»., Liguria 
8 Marselha e ess, Béarn 
9 Bordeaux e eso., Chili 
9 Valparaiso e es»., Ibéria 

10 Porto» do Norte, Espirito Santo 
10 Pern»mbnoo, Itaúma 
11 Londres e es»., Gothic 
12 Marselha, Gen. e N»p. Washington 
12 Portos do Bnl. ltapacg 
12 B*liia e Aracaju, Itarolonij 
12 Hamburgo e es»., Argentina 

VIPC BBS BSrSBADOS SM SANTO» 
9 Hamburgo e esc., Argentina 

10 Hamburgo. Cintra 
11 Genovs, Washington 
17 Hamburgo, Cordoba 

VAPOBBS A NAHIR DB «AUTOS 
12 Gerova e 03»., Washington 
15 Gênova e Napo'es, Cittá di Torino 
26 Hamburgo e eso„ Cintra 
31 Hamburgo, Cordoba 

LA VBLOOB 

O vapor Ciltâ di Torino snhirá do 
Santos a 15 do corrente, para o 
Bio, Gênova e Nápoles. 

PACIFIC STBAM 
O paqnete Liguria, esperado do 

8nl hoje, sahirá do Bio, de-
pois da indispensável demora, pa-
ra Lisbôu, Bahia, Pernambuco, Co 
runua, La Pallice e Liverpool. 

O paquete Ibéria, esperado da 
Europa amanhã sahirá, depois da 
.indispensável demoro, para Monte-
vidéo, Punta-Arenas e Valparaiso. 

HAMBUBO SUnAMXRl&A NlrjOHB 
O V!\por Aryentim Sahirá de San-

tos amanha, para o Bio, Bahia, Lis 
bfla, Rotterdam e Hamburgo 

C A R T E I R A 
D*<0 COMERCIO UK H. PAULO. 

MBDICOB 
Dr. Franclis e NsnfAniia 

M «l)|i O • HBNTtMTA 
Especialidade : 
Moléstias d-> fígado, e»tomago 

nervoaaa, »yphUi» a dentaduraa. 
Conanlta»: Roa Marei-h») Doudo-

ro, 8, das A áa 10 da manhã e das 
0 ás 8, á rua 16 d» Novembro, m. 
Dr. I.nras C!atU-Prrta -Eapeoialf,]» 

de : moléstias da crianças, do -o 
ração e do» pulmões. Itosideuai» e 
•oncultorio, rna Vlotoria. 6. 
Cllnlra medica dc adulto* » criaíiin. 

— D L . O . D H A B T I N I NB » , f o rma-
do pela Facnlda<]e do ltio e ex in-
terno de elinioa de sriança* d., 
mesma faculdade, tom pratica dn 
boapltaea da Enrop».—Cona.iltono 
e reaidencia—largo do B. Hento 12 
—ConanlUc das 8 ás 9 da minha 

12 «pcá» 2 da Urde. 
Dr. Carlos de Vasranecllõs. — Ex-

lente Cathedratlco da FacuhUdo 
de Medicina do Itlo.- Consultas, de 
2 ás 4 horas, na rua de 8. Bento 
12. Reside na Alameda Barão dá 
Limeira, 49. 
Molcatlaa de garganta^ narlx, oUv|. 

dos, língua e ayphilltlcas eape»i» 
lista dr L. de Souza Castro, cor-
pratica no» hospitaea da Europa ~ 

Cônsultorio: Largo da 8 « n 7 
Consulta» de 1 áa 4. Reside.niÍH 
rua Qaneral Jardim, 46 - VUl* 11" 
ar qne. 

D O O T O B A L I Í J 
Operadora e Parteira E.pe , ia l i ,U 

« - D o e , ; y » « <1« Senhoras e molo 
ú do. olho. Consulta», largo ,U 
Bé, n. 6. de meio-dia ás 3 hora? IU 
•idencia, ladeira BanU Ephigenia 27 
Besponde a «hamado» 
D B . O I . IVKIUA FAUSTO, 

«om pratie.de Paria' e t » 
Qynecologia opaatoria, Cirur,,„Z* 
via, unnanas e operaCte, depeau^\ 

alta cirurgia. ^ v 

Coiisultorlo, rua de 8. João, 15 
2 ^ Aa 10 horas da manhã e da» 
2 áa 4 da tarde;. Besidencia 
nida Rangel Pestana. 193. 
D B UITRSIFOOIRBT BONANIIRGÍ ; 

donsia, Largo da Liberdade 17 
Coasnltorio: rua 16 de Novembro " 
a o ^ i o ^ i ^ e i B p h o n e «01, 
Da. V I B I A T O B B A N D I O . — P V T H J -

Viaa nrinarias, ntero e o p e r e s 
Resideneia roa da Liberdade r 

15 da VovMnbto 
de I ás 3. Telephone, 599. 

ave 

TtãTi 
37 

J t i n a s . ATWALDO V I « : B . I DB O A B 
R n . B A B B B X » 

Pás 3 d^ , ® f n °; 23- «"Multas de 
' fa . 3 d a Besiden.ia: dr A 
Vieira, ma VpiraEffa, 8, e dr L. P 
BBrwto, A lam.5. 3 * ' T v f ^ r ' , ^ f 0 

DB. o. BOMBM DB W A I . I . O . 3 M Í D N R Ã 
especialidades: cies tias Z T t T H 

e nervosas-Reaidencia: Aiamoda L 
de Piracicaixa, 48. Escriptorio -n» 
Direita. 36, altos do Banro Frani * 
Vlo/.asriA Dj.i OLHO».—13B r u v n 

D O M I R O T E L L E S , 
Benefiíon.ia Poríuguèza d e e i t 
pilai, ex interno da CUH i rT Í , 
OLHOS da faculdade ^ v X t * 
do Bio de Janeiro. O , , » . " ™ ? ' 
delta de B. Jogo.16, 

1 M i l ) • & m n w I I i l I J M í T I i l i 
Capital 
Capital rcalúádx). 
Jfwdo de regwvfl, 

Lbs. 1.500.000 
» 750.000 
. 600.000 

Hamburgo 
IUlia*. . 
Portngal. 
Rew-Tork 

Boberaae» 

1.396 1.417 
1 . 1 1 0 

481 
6.224 

Oontra banqueiro», 8'Til6e 8 16J32, 
Contra a caixa matr 

8 15i32. 

Íll6( 
ris, 8 7jl6 e 

Papel partlaolar, 8 17(82. 
BOLBA DE 8. PAULO 

0VVBBTAI 
Í W o » publim Ve.W Cf 

Apólices do Estado. . — 980» 
Geraes fom 4 -

800» 800» 

84$ 8 0 » 

BALANCETE DA C A I X A F I L I A L DE S . PAULO K DA AGENCIA EM CAMPINAS 
EM 31 DE OITTUBBO DE 1898 

ACTIVO 
Letras descontadas. 
Letras a receber. . 
Caixa Matriz e fi-

liaes 
Empréstimos, con-

tas correntes o ou-
tras 

Garantias por contas 
correntes o diver-
sos valores. . . . 

Diversas contas.. . 
Caixa, com moeda 

corrente 

5.757:7788660 
2.S59:138$140 

4.983:0358760 

4.639:698$100 

8.524:742S830 
273:6258630 

3.808:940$760 

R«. 30.146:959$880 

PASSIVO 
Depositos em conta 

corrente, com o 
sem juros. . . . 

Idem, com juros e 
com prévio aviso.. 

Idem, a prazo fixo.. 
Caixa Matriz e fi-

liaes 
Garantias por con-

tas correntes e di-
versos valores. . 

Diversas contas . , 
Letras a pagar, . . 

6.641:6818960 

443:527$220 
4.565:24i;S260 

5.212:601S940 

8.524:742S830 
4.742:0598390 

17:1008280 

Rs. 30.146:959$380 

S. Paulo, 7 do novembro do 1898. 
For London & Brazilian Bank Limited, Pedro J. de Souza, Mana-

ger; I. Hobbs. Acting Accountant. ' 

BANCO DE SA0 PAULO 

ACTIVO 
Acções da 2» serio a emlttir 
Letras descontadas 
Letras a cobrar do conta própria 
Contas correntes garantidas. 
Títulos depositados por penhor mercantil. 10,43^822*515 
Caução da Directoria ( 100:000$! XX) 

Efleitos a receber. . . , 
Títulos eça liquidação . . . . . . . 
Prêmios. , . 
Honorários da Directoria 
Despesas geraes [ ' 

Propriedades e fundos pertencentes Í*O Banoo ' 
Prédios do Banco 4irv2!)9í9R7 
Apólices do Estado de 8. Paulo ,' ' 208'222»230 
Acções diversas ei^ liquidação . . . ' . ' 2:919$ 18() 

Cíorrospondente» no paiz e no extrangeiro • 
Saldo á disposição do Banco. 

C»lx»: 
Dinheiro existente nos cofres desta ç^ttfa e agencia. 

5.0ÍXJ:ÍXK)$00T> 
6.202;248S609 

68:090$80(L 
6.052:7909478 

10.530:822S515 

540:273823(1 
328;3a?ÍlS3 
58:49Õ$580 
13:800$000 
54:733$U16 

626:371$897 

1:210.4498871 

2.927:020$9B6 

D ^ T I H T A H 
MasseL-Dent i s -

'dentadnSf0 \ e m B r i J S » Work 
C ! - 6 e m ctl9Ptt5' Pivots, res. 
wnraçoes a onro, aurifl.afões e r Q 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de flstula» cm todo» os períodos. (, u„ 
9 horas da manhá ás 5 da tarde -
Rua Direita, 12. «.caej— 

A , I £ * y e I d a Fonseca, for-
mado pela Faculdade, de Medicina. 
:1o Rio de Janeiro t e m 0 B0U 
sul tono a rua D t k Falcão, 4. 

11. André AsfeerjÇ0) . i m ^ s o d o E t i f j l 

especialista em dentaduras p e ; o a 

processos mais modernos otf hoie 
«auheeidos e sem extrahi»as raízes 

ouro, 

bucco. 
reem-

Cllulea dentaria 
M. PlTTA 

MEDICO -
obturações ã i dentes a oi 
platina, pra<rti m a t f i m artiüoial . 

ESPEOIALÍDADES 
Cura de flstolas, kistos abeoasou 

osseoH e mais parasitas do ' 
traüsplantaçSo do dentes o 
plantação. 

Dentaduras em bridge-Tvork, eu 
ro, porcellana, platina, sem churi 
justaposição, colchetes, molloa <Vc 

Ue"tes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados o portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—1.0 

A . BB.N D Ã O , C L B L I B O L A O - J J G ^ , 
Uabinete o resideneia: Larco 

Braz. n. 116, sobrado, esquina 
ua Piratininga. 4 Ci* 

,, , ADVOGADOS 
«advogado Barão dc Lon-to, e , m 

escnptorio na cidade do iüo 
Janeiro, run General Camara n • -
responde a consultas, Q tra ' t 

nal^ederaf.1011 '6 ° ® U í ! r d n i ° Tribu-

TISTA 
ilo 
da 

PASSIVO 
Capital subscripto. 

Reservas : 
Fundo de reserva. 
Lucro» suspensos 
Lucros e perdas 

Depósitos: 
Por contas correntes de movimento. 
Por eontas correntes a praso fixo . 
Por letras , 
Deposito judicial. . . . . ' . ' , ' 

Pivjdendcs não reclamado» 
Titulps por conta de terceiro.. . , 
Garantia» diveraaa . . . . . . ' ' • 

Correspondentes no pai- » _ ' • .• • 
Saldo a favor dos m-» ^ " " a o « ' « n g e i r o : 
Juros, dessontos « " E m i s s õ e s ; ; ; ; 

1.000:0001000 
694:000$000 
80:196$619 

8.061:1828584 
220:06?$670 

1,069:600$490 
35.316$827 

8. Panlo, 
B, E. on O. 

7 de novembro de 1898. 

Rs. 32.613:4648645 

10.000:000$000 

1-774:196^19 

9.366:162»5Tl 
31:4&»j$500 

,„M0273$330 
10.630:822$515 

33:2288289 
337:327$921 

RA. 3 2 . 6 1 3 : 4 6 4 $ 6 4 6 

Jmér Vui 

ESOBIPTOBIO i>k ADVOCACIA d i w T , » " 
Vlllabo.m Pedro de ToÚTlo „ 

Sampato Vianna - Una C e y 
Deodoro, n, i 0 | das I I ás 4 
da tarde. » as * hora« 

entes que d " 0 « " -
4 Enrop^ reabriu 3 n " v , a g " r " 

para a rna^M " P t I «soriptorio 
{sobrado'" M a r 6 C h a I ^ 

OABTATW MACHADO-Advrcad. 
a » u .den« , » : 4 r a s Aurora „ 1 V 
«ptOiio.A ru4 üireltTr, W i, 
a. Cr*d..o Beal dó H 16 T ' v n c 

0 adorogi T 
tem si ,i . i l i r , j 

Almeida ra 
to n. 31, 

Panlo. 

'•r HyginodeC „ ' 
• «« Iptorlo - „ 
ueir. é. „ «Om O dr.. 

-a do S. Ben-

O dr. J. B. í T ^ T T -
—avisa a se" "Hrclra Pentf 

• ' - ' que seu P » . 
iular o An " 

, • q u e seu p». 

- f^bnSò ' ^ « a 

oriptorio p 
nesta « » ' , . „ « . , . . 

Z Z j t t S S i 

reeider cia I, l (,ira de ía „ ta P 2 ' 
nla, n. 11. (Potr do) * n t * E Phig e . 

Moreira C n ^ S » 
do iuiio fe.1 ral mit^f*0, 0 Í f l « M 

Junta ( o m ^ . c n J » d o na 
go da Liberdade m ^ " ' 1 ' > " 
na Marbchal Deodc«, 8 ^™ I p t o r i o -

R u a 

e mei 
até ci 
e a t< 
ços 

C A S A S 
B A R t t X I 

«apitai, j 
das i'K::iV 
de Oranaí 
ço. ns. 121 

Coara n l 
to, «IMiJ 

da», Co»s 1 

J. AMAI 
neat» 

acreditai 
ticos de 
moiro de | 
de Janein 

Correetori 
ESTRB 

KscriptorU 
12 A ; Ilesf 
nmpho, 6. 

AIICUSTO I 
—Dá dinH 
prédios 
comprar 
potbecarf 
Cauciona j 
eorder.s-

S E I 

Eu aba 
vendido a 
Ferreira, 
qualquer 
machinas 
fabricação 
«ompunhd 
miuada 
«ida nesta 
ga, 4-A. 

S. Paulo, 
M A » 

\ 

A sul)scr.!P 

A subsci 
qno se repi 
festejar a c 
que nunca 
religião cal 
contos que 
tinha desig 
dral de S. 
instiucção 
ta pelos pr 
de Piracica 

E' muita 
»ea I 
2 - 1 

Os abain 
ao tonmerl 
terior que 
pregado, do 
mez, o sr. J 
gueiredo Ct 

S. Paulo, 
4 - 1 

D i & t r i b i 

O «Nova 
rec, que <JO| 
prr ara 
ccnomico e 
molestiu3, di 
te em nossa 
fóra, livre d 
dir. 

Lebte In 
ze de Novei 

D r o 
prodnctos e 
cos applica' 
industria, c 
nacionaes o 
-em sua prol 
ecus pesos. 

Bna 
Dn 

P. V. 

1 Criam l>nrt 
j ú l V M 
mui! s', ne 

No .llotoj 
federai, se ] 
competento 
cara das enl 

! tadas, meilia 
: nenhnm hoj 
a.c.iso '' jnsq 
f j£>e 8 r té j 

, ti. rau.io.j 

P e r d a y 
' desarranjoM 

arios curata 
ramurú" do 

Depositnri 
Irm&o & Mi 
neiru. Silva 

Cambar 
O er. dr. 

| Fliho, do RI 
| garantir a el 
f Cambará na 
' pulmonares, 
«hronicat. 

Vende-se 
IBMAO E 1 

José 
Tara todi 

quo nesta 
me ocm o ú 
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- Rua de S. Bento, 64 
O s 
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V i v a S e m p r e ! 
F e l i z e s M o s q u e s d o R o c e i r o 

4 . 6 4 4 
10:0009000 

4 . 6 4 3 e 4 . 6 4 5 

CÁSAS BEC0MMEMVEIS1A P R O V I D E N T E 
A- r nrnmtiaUí no. l . I I 1! A RI! KL & C.—Droguiatas neata 

«apitai, depositários das repnta 
Jhh l'RUPABAç3a8 PIIABMACIITTICA8 
do Granado A C , rim 1.» de Mar 
(o. ns. lü i> 14, Kio da Janeiro. 

I < ihxiua A HKHMCfiii.i.A,—Lei 
, queijos, manteiga frnsca, beb 

<5k», Cnan 14. rua do Itosario, 14. 

A Praça 
Cardoso Costa A O., estabelecidos 

nesta praça, A travessa do Mercada 
» . 89, participa oi a e*ta • áa de 
maia praça* com qaem t»m tido • 

w i M m relações commarciaea, qne era 
s o b r e a v ida , con t ra f o g o , m a r í t i m o s e con t r a acc identes m ^ a ^ o ' ^ M S ^ Í 

—*- ' pa*o de sen capital conforme eatri 

Companhia brasilaira da seguros 

J. aMARANTK & c. Drognietas 
nesta «apitai, depositários das 

acreditadas preparações pliarmacen 
|lra« de (Granado ti C., á rua Pri 
nioiro do Março, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 

Corrrrtom ofTlelaec — E S T E V A M 
EHTRELLl— Corretor de fundo» 

y-criptorio : rna Marechal Deodoro 
12 A Ko*idencia : Alameda do Tri 
umpho, 5. 

An raio SoiMin, r. do Quartel n S 
—Dá dinheiro sobre hypottieca de; 
predioa na (Jr.pital; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
potliecarfas, prédios, terrenos etc. 
Cauciona títulos e desconta letras 
e ordens —fi. PAULO. 

JuIlo Antunes de Atiren—Bna Dire 
ta, 20 -Caixa do correio, 77 

8ÉDE SOCIAL: 
Capital Federal Largo da Carlo-

oa, 20 Caixa Postal, 216-En-
deroço teleg., Vitermar-Rio 

Com siiocursaos em diversos Es-
tados da Ropuhliea. 

CONSELHO DIRECTOR 
Presidente: Francisco Locnardo Go-

mes, negociante ; 
Secretario: Domingos Qomes Júnior, 

Idem; 
Oireiite : Antônio Lima dos lieis, 

Proprietário; 
Thtêoureiro: < ommendador Anto-

nio Duarte Lima, Capitalista. 
CONSELHO FISCAL: 

João Carlos Rodarte, Josqnim da 
Rocha Le io e Flodoardo Guima-
rães Torres. 

Medico consultor: Dr. Ernani Pinto 
Advogado : Dr. Oliveira Coelho 
Banqueiro: Banco da Repnblioa. 

V a l o r e s d e 

S u c c u r a a l 
em S&o Paulo e Sul do Minas 

SÉDE : 
São Paulo : Travessa da Sé, n. 13 

Caixa Postal, n SO Endereço 
telographioo, Vitormar S. Paulo. 

Com agencias lixas em divarsaa 
cidades do interior. 

Representante gera l : 
L I B E R O B R A G A 

Medico» consultores (na capital): 
Dr. Henriqne EUis 
Dr. Odillon Gonlart 

Baiiqueiri>s--Correspmulentes: 
Julião, Varella A Monteiro 

Agencia em Santo»: 
Rna 24 de Maio, 81, 1<> andar 
Agente: Alexandre Rodock 

Prospectos e informar/))!: 
8. Paulo TRAVESSA DA HE' N. 

13. 

d i v e r s o s 

Iptnra lavrada no segando tabellião 
desta capitai, ficando o mesmo li-
vre de toda a qualquer rocponaabi-

| lidada daqnalla data em d cante, 
tendo fioado o activo a pacaivo a 
aargo da mesma firma qne continua T«R.« L U 
sob a mesma raafto social de Car- , » l v ' ' l , l , i 

doso. Costa A C., por ter entrado 
para alia como soclo solidário o 
empregado da mesma José Taveira 
da Costa Magalhães, qna ficará as-
signando a firma por procuraç&o. 

H. Panlo, 5 de novembro de 1898 
Cahdoso, Cohta A G. 

Concordo: 
3-3 Ai.i bido Costa 

8 E K U I N 0 

L e i l ã o 
1 DO 

Bem montado botequim 
D e n o m i n a d o O F Ó R U M 

RIA DO QIAKTH, II 
H o j e 

Tarca-fiin 
8 d o c o r r e n t e 

A ' s 11 l|2 horas 

6 - 1 

S E C Ç Ã O L I V R E 

A* |irai;a 
En abaixo sssignado declaro ter 

vendido ao sr. Domingos da Costa 
Fcrtira, livro o desembaraçado de 
qualquer onun, todas us molduras, 
marhinas e mais accessorios para a 
fabricação de molduras, do rçue se 
compunha s minha fabrica deno-
siiuada «Fabrica Pilem>, estabele 
«ida nesta praça, á rua do Ypiran-
ga, 4-A. 

H. Paulo, 7 do novembro de 1898 
Manobl Martins Skabba 

3—1 

s e g u r o s . 

Valor de seguros diversos realisados 6 em vigor, só em S. Paulo: rs. 3.150:000$ 
I S E C Ç Ã O 

BEGUR08 SOBRE A Y I D 1 — Para homens, mulheres a crianças: 
vitalícios, temporários, mii-tos e dotaes, com aoenmnlaç&o de lucros ( juros 
de juros), distribuídos septenariamente. Qualquer combinação de se-
guro em caso de vida ou de morte. Taxas módicas. Prestações an-
nnaes e semestraep. Pagamentos, 24 horas depois do falleeimento do se-
gurado, embora tenha sido paga por esto uma só prestação, 

II S E C Ç Â O 
SEGUROS CONTRA ACCIDENTiSS—( De origem ingleza, similar 

do seguro sobre a vida). Para viajantes e operários de todas «a classes 
APÓLICES validas por um anno e renováveis, mediante 80$ — •><)$ 
50$, com os benetliios seguintes : 

: M o l é s t i a s d a p e l l e J 
syph l l i t i eas , I 

d a s v i a s n r i n a r i a s 
d o n t e r o 

DR. VIRIÃTF BRANDÃO í 
m idioo-cibitboião 

I Da Escola ifedico- Cirúrgica 
do Porto t da Faculdade de 
Medicina do Bio de Janei-
ro, com pratica nos Hospi-
tnes da Europa. 

CLASSIF ICAÇÃO Pagamento 
único 

T «b . n. 1 
Prest. 80$ 

Tab. n. 2 
Prest. (10$ 

Ta b. n. 3 
Prest. 5U$ 

A .ubsct/PÇiio <L'- «Diário dc Süc 
Panlo» 

A subscript^o que esta folha, 
qna se reputa religiosa, abriu para 
festejar a chegada de nm homem 
qne nunca prestou serviço algum li 
religião catholica, nutea passou ÜOO 
contos qne a «ssembli^a provincial 
tinha designado para a nova oathe-
tlrai de tí. Paulo pa/a os obras da 
insttucção publica, devo ser cober 
ta pelos protestantes, especialmente 
lie Piruoicaba. 

E' muita bajulação I Causa nau 
sea I 
2—1 Alguns vigarice da roça 

Declaração 
Os abaixo «esignados previnem 

ao eoinmeroio desta praça e do in-
terior que deixou do ser seu em 
pregado, desde o dia 3 do corrente 
mez, o sr. Manoel Antonio dc 
gueireeso Coimbra. 

iS. Paulo, 7 de novembro de 1898. 
4—1 Gkimoni & CuEI,lIO 

Morte pnr desastre 
Porda delmSo e 1 pé 

das mãos . 
dos pés . . 
dos olhos . 
da mão direita 
de 1 poma. 
de 1 pé . . 
da mão nsq. 
do 1 olho. 

Iuvalidez completa 
ImpiV J. temporário Semanal 

10:000$ 
8:000$ 
8:000$ 
8:000$ 
8:000$ 
6:000$ 
6:000$ 
3:500$ 
3:500$ 
1:600$ 
7:000$ 

508 

7:500$ 
5:00(1$ 
5:000$ 
5:000$ 
5:000$ 
3:000$ 
3:01)0$ 
1:500$ 
1:500$ 
1:000$ 
4:000$ 

35$ 

5:000$ 
3:0WS 
3 00 '$ 
3:000$ 
3:000$ 
J:50f'$ 
1:500$ 
1:000$ 
1:000$ 

600$ 
2:500$ 

28$ 

O í ã t r i i s u i ç ã o g r a t u i t a ! 
O «Novo Medico», de Souza Soa 

roF, que ícnlêm 170 paginas o trato 
[ r ara ijv-tema novo, facilimo, e-
c :.cmico e ^fi'icoz, as prineipaes 
iiinlestiaa, diotrii^ue se gratuitamen-
tú em nossa cusa o rumetto se para 
fora, livre de porto, a quem o pe-
dir. 

Lebie Irmão .v Mello, Rua Quin-
ze de Novembro, n. 4. (3a. o nabb) 

D r o g a s 

III S E C Ç Ã O 
SEGURO CONTRA FOGO-Sobre prédios de todas as conBtrucções, 

edifícios publioop, estabelecimentos commereiaes.industriacs, agriaolas o 
ruraes, egrejas, collegios, íheatros, casaa de diversões, hotéis, mercados, 
estações de cstraâas forreas, alfandegas, trapiehes, armar,ens, depositos, 
mercadorias ormrzonadas, produetos agrícolas, bagagens, aargas, en-
«ommendas e mercadorias em transito, etc., etc. 

I V S E C Ç Ã O 
SEGUROS MARÍTIMOS — Sobre embarcações em geral, costeiras 

on não, valoreB em dinheiro, jóias, etc., e mercadorias, bagagens o en-
commendas, com destino a portos nacionais e extrangeiris. 

Apólices do seguros TERRESTRES, CONTRA ACCIDENTE8 o de 
CRIANCAS, emittidas pelo Representante Ger i. 

Apólices de SEGUROS MARÍTIMOS, emittidas polo Representanta 
Geral e pelo Agente em Santos. 1 

Impotência, O ura 
se ra 
dical 

monto com o «Vinho Coramurú» 
do dr. Assis, poderoso, efüeaií 
infallivel medicamento vegetal. 

Depositários em S. Panlo: Lebre 
Irmão & Mello, o no Rio de Ja 
tioiro, Silva Gomes & C. 6 

^utensílios det 
pharmacia 
industria o s 

produetos chimicos e pharmacenti-
cos applicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos os fabricantes 
nacionaes o extrangeiros; garantidos 
cm sna procedcncia o exactidão em 
ueas posos. 

Rua do Rosário n. 7 
Drogaria Paulista (Até 8) 

P. Vaz dk Ai.msioa 

Criam, ; |):iralyti<iiK, astlimatlcas, e 
llcns, deformadas, imbecis, 

nevroputlilcas em geral, 

Ko -Hotel rugauça>, da capital 
federal, se iiídiaurá profissional 
competente' paru o .tratamento ou 
oura ilas enfermidades aiima apon 
talas, mediaria eontrecto pravio, 
ncnlinm honorário percebendo no 
,c io fie jnsuccesso. 

C<> 8 i lé 15 do novembro pro-
xir-^. 

r^ulo, V de outubro do 1898, 
G-G 

Perdas noefurnas mais 
desarranjos dos í rgams «renito-liri 
arios euramse com o «Vinho Ca-

ra ni uni > do dr. Aesis. 
Depositários em S. Paulo: Lebre, 

Inuiu & Mello, e no Rio de Ja-
neiru. Silva Gomes & C. (6) 

tacticida 
ou Pós da Per-

F sia, para a com-
pleta extineção 
de pulgas, per 

cevejos e mosquitos, a mais parati 
vendida na Drocabia Paulista de 
P. Vai, n'Ai.MKiDA, (i rim do Itosiirlo, 
ii. 7— S. 1'uulo. (até 8) 

V i n h o C a s s a l h o 
(Noz de kola, quico, cosa e cálcio 
Anemia, doenças do ecfcoraago 

«ansaço, impotenaia, fraqueza. Ilinayv, lliifuicuvin, «nijuctHi 
Vende-se no largo da Só, 2 - Ba-

ruel Comp. («té 31 12l 

A o a l c a n c e do todos 
BARUEL A COMP., droguistaTá 

rua Mnrachal J)eodoro n. í, distri-
buem gratuitamente e remettem 
par a fqra » ouem pedir, livre de 
porte, o 

Novo M» i>ioom ÍIouza Boaru», 
livro utilissimo a todos os srs. chefes 
de fumllitt. ijn 

lelle a syphilis • 
a'iodos, gonor f 
is, hi d roce'es, 2 
Ia bex'^a, tn- • 

Tratamento especial das | 
moléstias da pelle e sypliilia , 
em todos os pe'ii 
rhéas rebeldes, 
inflamações da 
mores, ulceras, estreitamen 
tos da urethrs, pedra na be- | 
x'ga, etc. 

víorrimentos e hemorra-
gias do ntero, leucorrhéa, 
tumores e inflamações do 
ntero. Aocidentes da falta 
de rejiAS, curados com a 
opotherapia, perturbações da ; 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operacõe» n°m 
dir: BTJ1 1" DE N O V Í M 
DRO, N. *B. do 1 á- .') h«. 

Rosiden.ia: LARGO DA • 
LIBERDADE, N. 56. 30-10 J; 

TlLBPII^AB, N. 59P 
Q ft» • M I M O * » © 

rad!cal-
mente 

Vinho Caramuru», 
viril! 

atira~ae com o 
do dr. Assis. 

Depositários em S.P nlo 
Irm&n & Mello, e no Rio 
neiro, Silva Gomes A U. 

Pastilhas de antipyrina 
COMPRIMIDAS 

DE 

Y . W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

Al f redo C. Pere i ra 
íscriptorio á rua de Santa The-

reia, h—A 
Plenamente auetorisado pelo pro 

prietario, o illmo. ar. Justo Farnan-
dec, qua liquida o aen ramo de 
nagooio. 

F a r á l e l i a o 
Da todoa os ganeros e mais ar-

; tigos pertencentes ao mesmo na' 
gocio 

Constando de 
Meaaa com pedra mármore, gran 

de quantidade de cadeiras austría-
cas, mesas para jantar, gnarda-
louça, étagère, geladeira, guarda-
comidas. Caixas oom cognac, ditas 
com vinho do Porto, ditas com 
feruet, licores finos, vinhos engar-
rafados de diversas ma'cas, latas 
aom conservas diversas, qnartolas 
a quintos oom vinhos italianos e 
portugnezes, vinagre branco e tinto, 
agua mineral, sardinhas em latas, 
massa de tomate, caixas com vinho 
Chianti, mantimentos, armaçãi, bal 
cão com pedra mármore, vitrinas, 
espelhos ovaes e qua rilcngos, qna-

idros, tapavento, louça para jantar 
o almoço, oopos, cálices, talheres, 
grande bateria de ferro para cozi-
nha, pia para lavar, f gã ) econo-
mico o muitos outros objeotos con-
cernentes ao mesmo ramo de ne-
gocio, os qnaes estarão patentes 
no acto do leilão para serem ven-
didos ao nu. ior lance. 

H o j e 

Terça-feiia Terça-íeira 
A's 11 112 horas 

RUA DO QUARTEL. II 
PELO LEILOEIRO 

Alfredo C. Pereira 

a n-ua prurriiada 4 . 6 4 1 a 4 . 6 5 0 
na impotfnncia de 

10:5009000 
8.m P r e m i a d o c o m 2 0 0 $ 
5 . 3 1 2 „ „ 1 0 0 $ 

Da loteria de S, 1'aulu extrahida hontem, 7 de n vetrbro 
1898, (oram vendidos cs prêmios acima, pelos faliz-» Kiosqi.es do 

R O G E I R O 
— " " ' Murçj, esquina do rua Genarsl 

de 

E s t a b e l e c i m e n t o 
PARA 

Tratamento de Massagem 
DE 

Tliorst«n Cullberg 

Hidifli Kiritii mm Bullb«nfcarnefrqoUe24' r u a 2 5 d e 

k ^ ü : nn: a 2 Í . - i n h . Rua Fiorencio de Abreo, 32. Ho 
brado. Tratam so doenças ehroni-
oas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, catarrhos chronicos, queda 
ou prol»p'.!o do ntero, dArea na ro-. . 
gilo da bacia e cadeiras ate., pelol"1"3 certas: 
systema de massagem do profesaor 
sueco Tharc RrandL llntpria He <? 

Concnltas e tratamento de « e n h o - I l o l e r l a a e 

res de 18 a 1 1|2 horas. 
Madame Gullberg, tem co na altas 

para senhoras da 1 1|2 áa 3 horai 
da tarde. 

Fala-se portugtioz, inglez, alie 
mio e aneco. 

60-82 3' 5' e sab 

Luz. ' " " ••»> " ' ente Euaçâo da 

que as 

5 0 : 0 0 0 $ 
l aulo p t M o dia 10 e 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
„ _ _ para o dia 
n PROPRIETÁRIO, 

refpei-
victoiias se-

19 do corrente. 

Pasiünas c Xarope no fiarei 
0 £ L A T Y G R E N I E R 

o« ratU «(.-l iaveu, o> maii ciGcaiei 
dos IVitoram contra 

TOSSfc, DÊPLOXO. LRONCHITE 
to. rurJn .11,-rérrs.Pa, v c Pluu-»^,;, 

MEDICAMENTOS 
Approvados pelo 

Instituto Sanitario Federal 
FERIDAS 

Chagas, ulceras, darthrns, friei-, 
ras, e t " , cnrain-se cnm o rnguentol 
Santo Rraslllense Antl iileeroso, do| 
pharmaceutico Jesus. 

N. 13.--O legitimo leva a mareai 
registrada na parte superior dal 
lata e a firma do fabricante nol 
rotulo. 

TOSSES REBELDES 
Bronahites, rouquidão, laryngite, I 

tiaica, astlima e todas as enfermi-l 
dades das vias respiratórias sfio de-
bulladas oom o Xabope P e i t o ra l 
Calmante, do pharmaceutico Je-
sus. 

^ r i v u r K l E T Á R I O , 

J O Ã O B A P T I S T A R O G E I K O 

" " Amaro Felsina Ramazzotti 
DOS 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
D E I N I L f t O 

O AMARO FELbINA RAMAZZOTTI, qne tanto 
•T favor tem encontrado m publico, pelas suas excellon-
' f tes qualidades, <5 reer,mranndado aos que scffrem do 

ostomogo o de difflcil digestão. 

na - P o » t o 
do como a bebida mais a ^ Z ' an ° , O ] e 0 0 m m e n d " -
dicada como aperitivo. a o Pa ,»dar e mais in-

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

0 illmo. sr. dr. ongeiiliciro 

llcnri Dina 

representante direoio ao JJrfiail da 
National Electric Company, Eau 
Claire AVestingliouse Machine Com-
pany ; Missoury Telephone Com-
pany, etc. etc.—Assim certifica a ef-
lica' ia da Chimaphylla Alba do dr. 
ASBÍS. 

RUEUMATISMOS, 
ETC. 

IMPOTÊNCIA! 
nlio Caramuru do dr. Assis. 

Depositários em S. Paulo: Lebre, 
irmão éc Mello, e no Rio do Ja 
neiro—Silva Üomeu & C, (6) 

Cambará do S. Soa r e s 
O ar. dr. Luiz. José do Araújo 

Fiiho, do Rio de Janeiro, declara 
garantir a efficacia do Peitoral de 
Cambará nas molentias broncho-
pulmonares, principalmente quando 
^hronicat. 

Vende-se em rasa de LEBRE, 
IRMÃO E MELLO (2) 

José Alves, no publico " 
para todos os eüeitos, declaro 

tuu nesta data passo a assignar 
yv.m o nome com que firmo es-

" dando r.omtudo por 
go 

ome 

1898. 
£ÍPA 

Enfermidade do peito 

Os eMermos dos orgãos respira-
tórios devem procurar 3S medioa-
Cões, cujos princípios baisamicoe e 
ejrpectmfintes, sejam de reconhecida e 
evidente notoriodade, «rmo o Xa-
ope anti-catharrhal de Cardus Benedi-

ciím, pharmacentico Granado, 
meij.'' amento do incontestável a«r 
çâo therapeutica para o tratamento 
fia broí.chite, da tosse, do catarrho pul-
ynorjzr. irJhienza ou grippe, etc; em to' 
das as idades, tomando-se como in-
dica o prospecto,- Pharmacia e d ro-
çaria Granado, i a » fciuieiro de 
Margo, 8 I 

Certifico quo empregljei a fíhima-
-.phylla Alba do dr, Assiti, eia um 

t filhiuho de oito dias de edade, 
• atacado de irrit/içúo intestinal aguda, 
acompanhada do eólicas, te esmos, 
etc., e embora nfto so tratasao dos 
accidentes peculiares á dentiçlto, OB 
resultados obtidos foram de tal 
modo satisfactorios, que so pode 
\anfajosamonte, dir a este medica-
mento opplicai^o gefal nas castro 
enterite infantis além aa sua acçfto 
especial e efficaz nas moléstias pró-
prias da epochtt da dentiçío; o 
meu filhinho tem hoje nm toez de 
idade e gosa felizmente de boa 
saudo. 

Por ser verdade e um facto do 
caridade o humanidade, mandei ao 
descobridor deste novo agente chi-
mico, oste cortificado. 

Pinhal, 4 de outubro de 1388. 
Dr. Hbnry Dina. 

Reconheço a firma supra. Em 
testemunho da verdade. Theodobo 
J. de Oi.iveiba, tabelli&o. 

DB!'0SITAHI09 (IKPAK6 J 

B a r u e l & C 

Excellente p repa rado 
de aoção selectiva 
nas dyspepsias ato 
n icas ,é o pa rece r do 
illustre clinico d r , 
Vianna, que assim a< 
testa. 

.. 
Áttesto qne tenho empregado 

amiudadas vezes na minha olinico 
— -pílulas antidyspepticaa do dr 

I Brande liquidação 
J . BUCCOLO 

Vende a preço baratissi-mo, grande sortímento de ferro em vergas, cantonei-ras, tees, cbapas pretas e galvanisadas; snperior qua-lidade de aço psra mollas de carroças e para forra-Iraenta; grande qnantidade 
1 de cobre, folha flandes, zin-co, estanho, etc, Objectos para gaz e agua Quantidade de penden-tes, arandellas e outras miudezas deste genero; tu-bos galvanizados o conexõ-. . — • — 

registros, boiás a mais aceeisorlis. 
Tudo se vende para fi-

nal liquidação deste ramo 
de negocio. u 

^ R l l A í l T O M - S - PAULO 

Cada Pastilha encara 25 centi-
grammas de antypirina cliimicamen-
te pura. 

A antypirina comprimida conseva . „ . . „ • • • . 
. * . , . ,, — n—WU v VVUOAU 
intactas as suas propriedades thera ~ _ . 
penticas dissolve-se com a maxima » » , ValXaS, p ias p a r a COZI" 
rapidez possível em contacto oom p l j a R)ÍCt0rÍ0S t O H I B l f l l 
os liquido,. n i S a Ü . ' V ? » ™ - ™ ' 

Pelai) suas ínsignittcuntes dimen 
sões (cada pastilha não excede o ta. 
manlio do uma pílula) podem ser 
administradas ás crianças. 

DEBIL IDADE 
O Ylolin Fortiflcante, composto 

oom qnina, carno, lscto-phosphato 
de cal.io e glycerina, do pharma-
ceutico Jesus, o incontestavelmente 
um medicamento de primeira or-
dem ; porque fortifica o organismo 
debilitado, alimenta e facilita as 
digestões. E' muito aconselhado na 
convalescença das enformidades gra-
Aes e prolongadas. 

RHEUMATISMO 
O Xarope Aiiti-rlieiimatlco dr phar 

macentiao J> bus, é efficaz nas sffec 
ções rheumatioas. 

NEVRALQIA5 
Dores rhenmaticas, saiatica etc., 

s&o vuntajosamea'0 combatidas pelo 
poderoso OnODKLnoc n'EucAi,irTii. 
uomposto, do pburmaceutico Jeeus 

GONORRHÉA 
Drethrite, blenorrhagia s&o radi-

calmente curadas em ponaos dias 
pela Injecção adstringente antl-ble-
norrhuglca, do pharmaaeutioo Jesns. 

- -

Slisir de Nogueira! 
Salsa , Ca roba e Guayaco lodurado 9 

'do pharmaceutico chimico Silveira 
Poderoso anti-syphilitico 

anti-herppetico 
anti«scrophuloso b 

anti-r^eumatico 
Milhares do possflas curadaB atteste m B o r 0 

P R I M U S I N T - j é J R 

pro-

E' o d epura t i v o l X jb"tt P A R E S 
ourado om todo o ^ r a ; i ^ e n o r a d o r sangue mais 

Tem se'-
- attestado na voz do povo. 

Vend. 
capital. ü n i r o o T d o r . D í " ! i i ! . n a r m a c i a « ° drogarias desta 

3a e uir 
COMP 

TTrtf,* e r a todaB as pharmacias 
Unioos depositários : 

B A R U E L & 

CANCROS VENJSREOS 
R e a b ç r 

Ifim mnnt.J. _ . . I Í » r a ogagens e outras especies de fe-
ridas syphllitieas sfio curadas em 
poucos dias oom o nso da Agua 

JesusCANCEB°SA ' d ° Pharm»°eutico 

GRANOF 

Único d e p o s i t a r i a : 
P. V A Z d A L M E I D A 

Rua do Rosário, n. ? 

luios, acaba^de1 passa^^no»8'!^*^*0' 

qualquer encommonds, e - -Jando se, » „ „ « 0 M ' ton<Su ""gmontaao 
; « d » ofllclr ^8Pecialtt/ente em ,'T o o c d í C ' 6 s <'« aatisfaze? 

Alcanforado P f ^ costnr 2 sob „ *i,t°3 c o m » l c t o s . estando a 
Grande s0r'olIr fl;- a s ' a o b » direcçfio da hábil modista 

«5os, crepes, etc. -^to em ves' , , 
etc. ® Ves »«!<"> feitc,s, capas, ehapáos, 

PREC y C i S M O D I C O S 
toncados, 

a S. 

gratni 
nho de 
m sya-
7. e e-
•ifllias, 
re da 

*bb) 

Presentemente digere í 
perfeitamente os ali 
mentos. 

Tenho o prazer de declarar que. 
devido exclnaivamento a ter feito 
uso das nfamadas pilalas anti-dys 
peptiess do dr. Heinzelmanu, obti. 
ve uma cara radical de nma antigo 
doença do estomago. 

Presentemente estou perfeitanien 
te curado e os alimentos digiro-os 
sem a mais pequena diffionldade. 

S Paulo, 6 do ontnbro de 1998. 
José Caln-íi-li Rizzo Gual t i íb i 
Director da officina militar 
Rua da Fundíçio, a. }0, 

A' venda em todas as Drogarias 
e Pharmacias—Bela, 3$0(> vidro. De 
poeito—caaa Lebre Irmfto & Mello 

(3. as) 

C a m b a r á d e 5> S o a r e s 
O sr. dr. Pedro Correia dp M f l o a 

dc, do Rio de Janeiro, attestou usr 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveito nas moléstias das vias 
respiratórias. (D 

Vende-se na Prosaria de Barael 
* Comp. 

Deroüto em 8. 
Irmão & Mello. 

Caixinha, 2$500. 

Paulo Lebre, 

(3«) 

Dyspepsias 
INDIGESTÕSS 

COUCAS 
ELIXIR CARMINATIVO 
Werneck 

E1 nm medicamento de nso popu. 
lar e offeitos seguros nas diges 

tfies difices, dyspepsias gastralglas 
perdas de appetite, vomitos indi 

gestões, colicas intestinaes, enxaque 
eas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hystericas, fiatulenciaa, eó-
licas nterinasa, etc. 

Depositários gerais t 8.*( 

BARUEL & COMP 
^ ma Dirtita^l-Larjo da 84, 3 

as , -Iiiiuyspepu _. 
Peiníelm^no. Em abono da verda' 
de cumpre-me declarar que tão ex. 
cellente preparado tem uma ucção 
gelectiva nas dyspepsias atônicas, 
gozando, portarto.de propriedades 
benefloas, vantajosas e de reco-
nhecida prcficuidade para debellar 
em ponco tempo tão atroz molés-
tia. 

B. Panlo, 14 do agosto de 1898. 
Db Luiz Ebaupisco Viavka 

Diplomado pela Falculdade da 
Bahia-

Vidro, 3$. 
A venda em todos as drogarias 

pharmacias. 
Deposito: casa Lebre, Irmfio & 

Mello. g„, 

I à U 
da \m bicsv 

B O U L E V A 

alt. 

í g o - d a S é , 4 - A 

e-B, m is de mranL. 
0 proprietário deste antigo estabelecimento, V 

ra de communicar á s exmas. famílias e ao p u w j c o em g -
ral, que resolveu liquidal-o definitivamente em v i r f i U d e de pc <s. 

tsuir actualmente u m novo estabelecimento de f a i endas, mod as 
e armarinho, sito á rua Direita, 4 , denominado C A S A F O N S E f í A . 
o qual exige a sua mais assi.dua gerencia, n * is-»=-— -
Indac « • — J — ~ 

7J 
em a hi m-

íco em a e-

AMA DE LEITE-Offerece.se nma. 
com leite de 2 mezes, A rua Vi-

cente de Carvalho, 16 (Cambncy). 
3—2 

.TRATAMENTO DOS ANIMAE 3 

CEVADILLO 
Priíiiitiiíí [tia Gorem n fi;;a[!ita 

s . 

—. -"JT »• 

i\vi;\toi,i, 
JuõÜ dc l , 

Cnico preparado, cuja r iiirac-ia c<i> nfli»' 
bceaotemente pn^üd^. t,a nnaî . ,ino»r 
para engordar c resWf llr M (0rça®os. j .V 
maes magros, raclum,- 0s i- dc m.-i ap8>» ,,„ 
cia, lornandifos «d/j», vigorososiitiôr . 

Doido u lusa |>to|»irf«dK nutncuyiw. 
wit]-ben>eticAH, («ciiw, t 4 m " . 
(roo » Kaf..ira. -«wiyíivorva, / , \ 
p«nto e f.irtaliKe o nrirnul, prô iru ci^' í " • 
tfi., lemp,̂  » crt«irAKnlí<o î IID —. '' ' * uie*' 
l u M ^ ' . .^n» • 

(̂illudo non cn.-«li,M, Ih.í,S . 
m - cabritu» « atn pnroo-, JZ 

•i vendai nas droga 
r narmacia» e lojas dc 

( ü geni, cni iodos m esü-
'^T do llraal 

Pin7nw « IMiiflcaçflr» r -
irniií̂ o»». • M«r.i» «>•<!•-
Irada unpraaaa r,-.- írtaloa e pios-

,04 p̂ wa a laia 
U •"*"-• , deposilõgêral CRaa Vlcloria 1M 
1 ' V jiBIACIA U re-S. PAULO -

30—30 

CAL 
Bacco de cal virgem (inaln 

alve o sacco) 
Sacco de cal extineta (in-

clusive o sacco), 
8$00Q 

* m ^^m l . . i w o o 

Telephone, 85, Caixa Poatal, ' 89— 
S. Paulo. (até 88-Á . gcj 

oaoe • nao reclame astucioso, « » » m i « w o e a 

f j t i b A Z 

; A ™ ® T Q ^ n s ? 

s 
ao 
z a . 

em 
fim 

* 

na 
l a -

m e n -
t e na 

1 
S C A 

XAROPE 

Peitoral calmante 
qualquer qne 

[eterminante é 

«SELVA L I M A » 
TOSSE—em geral, . 

seja a sua cansa deter 
promptamente acalmada, especial-
mente a tosse noctnrna, que impede 
o somno e o repouso. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pharmacentico de Silva Lira» 
rna doe Algibebea, 24—Bahia 3* 

BARUEL 
DirOSITABIOS 

A C O M P . 



O C O M M E H C I O D E S PAULO 
Seis crianças soffríam coqueluche em casa do digno escrivão da 5.a 

preto ri a, cu raram-se com o xarope de Alcatrão e Jatahy—H. do Prad o. 
O n m n L ^ L A ' l fíAZ A f S Ê T V L l S Ã Ê ,ELIXIRDE KOLA E fi 

A « c i o combinada d'ut( x J(,ii 
ptidoronon m' Ocamente* for ..i-u<l« 
tfrando cfflcuci» no» « « «o* d' de. 
bilidadn Io e í to i r . » , lUtulmci » , 
nzia o dl-ipepiia, tornando 
inno íhio mu cxaallt ule u| ; i ritivo. 

Preparada nu L »b r » t " i ' luai 
eo Pha«miieenUc<. Bilva Liiuí., r»» 
do» Algibebri, 21 lJahia. 

DEPOSITAIUOS 
Baruel & c. 

O mala oaonomioo • garantido proaaaao paru UlumlnaçSM do faaondae, hotois, villos, aldeias 
aldados • BstaçSn da estradai do forro, pai* inveneivol apparolho 

J - A. DA MOTTA 
Cura radicalmente i empigem, sarai 

zemas, coceira e dartros. 
Preço do pote, 2$500. 

DEPOSITO NESTA C A P I T A L 

D B C O N S T B U C Ç A O E F A B R I C A Ç Ã O S E M K I V A L 
Blogantea,sólidas o apropriada» para estradas de pouoa oonaervação 

ENCONTRADAS SEMPRE N A 80-24 

( Patente brasileira do engenheiro C. Poma ) 

H. W. Pritchard & Gomp 
Rua de S. Bento r . 41 A - ( S . P A U L O ) 

Rua Sete do Setembro n. 159—( R I O D E J A N E I R O ) 

T ê m a s u t i i a ho.:ra de conv idtr ao r spti : \el lub l i co e mui principal-
j morte a todos que ha^itardo o interiv.r luctrui com diíli u J<)de para rb ter bôa 
' i l lumiruçao, per.\ visitarem surn o f f lc l r rs á r i a e S Hento n 41 A , orde , 

fclém de «nojntraram n mais rica E X P O S I Ç Ã O <!e aparelhos p t .a .-livcrs s 
c paciJades todo* garantidas, encangarão Umr*am pssso 1 habi . lado para qual-
quer espec e t e i^stallaçõci. 

Modicidade em preços 
t Perfeição no trabalho 

Grande Stoek de Carbureto de C a l c i u m 

Hambnr̂ -Sudamcrík a nt 
Üaapftebiffahrü—Go:,!l ' 4 

SERVIÇO"SÊKÃK/.!, 
entro Santos o Hamburgo ,-.s, 
calas pelo P i o da Janeiro, . . ̂  
Lisbôa o Rotterdan. 

VArOBF.» ÍHPlIIlAnoS : 
DERTEHUO, C I N T R A o AMAZO. 

NAH. 
O VAP0K 

CATAKftKQS, mm PERTMtf, EfêMTB 
| PX/ÉÜRESIA 
I -CíftiO*. ?yt ,MOIJAK. *:;QERCO.«/>(llf 

'vHLOPCdts 
4sirC3 Pal l ídaa 

3 

D«£t í !L IJ/»D£ 
Conturnpyü* 

) v i>E m * C O L £ íODOrCPVeíG & 

W s Ssr^i fHjieul, M o M o e M p t i l Rua de S. Bento, n. 41 A leisaseador feissira 
PATENTE M. 1607 

Ventilador Santangelo 
PflTEMTE N. 1535 

«c! r. ir Síi!iiiü,t3l5.. jair Itóxier «ÜKautw 

SAÚDE H M TODOS • • •• I M < I 

0 SANGUE é a VIU AH capitão SCIIAKFE 
sabirá t o dia 10 do comr ! . 
o Pio, l isl.a, Liebôu, Xí . -
a Hamburgo. Agencia Paulista í 

— - 3 
5 1 - B - E Ü A B E 3. B E N T O — 5 ! B 

BILHETES DE TOOâS AS LOTÊUSAS1 
da capital federal e do Estado ; 

Besebent-áO eiicítasmeodas do interior 
PEDIDOS A 

L . U Ü S c i o í B ^ A l m e l d . a | 
R U A B E S . 8FJ ÍTCS , 5 Í - B - S . P A U L O 

« DE 
* Magalhães 
J MEDICO 
« Residencio : rnu do» 
•> Guayanazea, 120 
o Consnltorio : ma Di-
* reita, 8: de I A» 3 hora» 
í» 

Este vapor <5 illuminado A lu 
eloctrica. 

Preço da passpgom de C-Ua 
se para L ISBOA, 

160$000 
Todas eatus pa.jnctfcs levnn? t.j? 

fageu-03 pr.ra ai: ilbac Job AtCm 

Fara pastagens e naii informaíit 
cottt oi agenteí> 

Do dif-.tlr.cío fuzendeiro er. Joaquim Ferreira do Amarei, íeeidente 
Jitüú, reut.bemob a fogtifnte c.̂ rta attestado : 

JaLú, 30 de setembro de 18H8. 
ltlm». eu. Álvaro liotellio Oaader & Comp. 

85o Panlo 
A . igos e Srp. 

Asf.iso em men poder sen presado obaeqnio do 26 cio 
fluente e com prazer os informo que estou niuilinsimo ta-
tisfeito crra ob macluuÍFmos que comprei nan (fiitioas de 
v t « tUK., sendo que o Deseastador Teixeira e o Ventilador 
buuttugelo tão na minha opipiM on maeliinismos mai» e la 
nemi ts.es mais Folidrs e os mais faceip, «fitando ao eleanfe 
de qualquer cmpregiido, mesmo nem pratica,lidar «om farili-
dade, af sim eomo cão umas bonitas peçbs para um ii.genlic 
de beneficiar café. 

Sem outros fine, com estima o «onsideração, assigno me 
? 3" e <i» Da Va. Ss. Am.» Obrg.0 e Crd.° 

(Asaignado) 
J o a q a i m F e r r e i r a tío A m a r a l 

(PEITORAL CALMANTE) 
segundo a verdadeira formula do 
dr. Silva Lima ; é empregado 
com feliz resultado nas seguinte» 
affecçõe» : 
T0S8E. 

CATARRHO, 
BLIONCHITE, 

ASTHMA, 
TOSSE CONVULSA, 

INFLÜENZA. 
PNEUMONIA, 

TÜIiUK ULOSE, 
INSOMMA, 

NF.YRALOI \ 
PALPITAÇÕES NERVOSAS " • m 
todow os casos em que «o prei;i>e j 
de um calmante agradavel, pn tu pio i 
e seguro. 

DEPOaiTAEIOS • 

BARUEL ã n u m . 
j M n » >ir»rMnii>~ii i »r~i>r i 
®ji trinta e sete armes </•' Successi. ̂  i 

15—RUA D A Q U I T A N D A 

Ü. F a u l o UOfcifêÇAS BO PEi ÍV 
pe*tbmt9.<, Branohltss Criraitlnn, 

j *?\.\ í* \ ítpecforaçíen axUitlmt, 
l v U v i l i* físicas, atü., ve. 

\ ivrw W . 3 U » ! p r . . f*ãf% f » f .1 j i e . ESTOMACAL 
e S A Í Z D E O A R L O - S P A C m e BTKAI-' 

gafk»n d z x 
«'«»• ••'*» de nK»ohre IdO doentes do Eslumnga e dos IntexliR<m.ip>K>mo 

,í". . ' 1 d » • ' i ilirli' í'ui'lh iís ílures (!'J ostdnj.igo, ít .izi.i, ê  vnmitos, 
v ; i!t-> ihi. i:'. j H^Nenirriti. aa uiceras do ostoi)a::o è 

•tssp.-ii-ij . Cntm aiianía. «jn>ia a digestão, aljro o apiivtitu o Miilica. 
Suocosso maravilhoso Fn • SAÍZ D2 CARLOS, rna Serrano, n" 30, HaliRIO. 

I>i:pi..Uto : O" ao r;âí )GA8 do CPTADO do S. PAULO. 

Dol 
taneia 
B OXpI 
Ztt no 
çSo d( 
mory. 

I esperado d,> Sul t i!iu 8 
vet/ibro, cahiru par» 
L ISBOA 

13AIIIA 
P E R N A M B U C O 

C O R U N N A 
L A 1'ALLIC.E 

E L IVBJ i 
iíenol« da iuãlapoauivfol d.--/ 

L o - , 'puSbu^eL.os iie j. '• 
sogneia e ier í f i ? » 

dcíitío 2 •• í 
»e» Co!lC'S im 'Sasa: 
IV pmbaçIÔ*? 
mm tiut-

«erto 
prom( 
gravic 
dos d 
a um 

Por 
ra qu 
na doi 
aúmit 
Franç: 

Pel< 
Vidas 
dispôs 

Bl ™ P 

qua, % 
A q 

de vait. 
•cusa, i 
é difftci 
rosa pai 

A Fn 
que « » 
ne.r foss 
per isse 
do a es 
deaemp 
da suu 

Deter 
da que 
de direi 
ser um 
pifstirf 
criüear 

Se o 
'twigeut 
•pròblen 
<2e cort 

A gu 
po ' n™ 
al.s, vd l 
mnite1 < 
approv ^ 
se metia 
não pódi 
a lucfca , 
lonial |fl 
sob eafl 
innegava 

A ling) 
irritan 
Osjorj 

falam mJ 
i>« od 

de-se qu 
Bó que I 
qne soffl 
que o ai 
nmaimp 

Com 
<to do E 
T<un iv 
fí-tfan »( 
.ria dn 
e Ita oe' 

«O ab 
poi V i« 
a F. -"an 

appl» « ' 
Res ^ 

eapri* w 

sobre c ' 
que dt ' 
sim I j 

ít Cíto i,oto * 
^ZfQr.i w -.«Í.OMKI-ANO.-« 
- 1 > M.f r | o ' " 'TO "o 

m C -. FKTO Él 

t ' ^ E F I i(,*r:A I. o » Y 
t lr.':nW. iMwnmi % 

I ^ W r f U U . mT.-J h AU e o u » 1 

5<( AT 9(11*1^7 Vi 
| Ba S. Pculu : 3. HW.VU XTE i Cf 2 

OADUQSilBO 

MARCA CABEÇA I)E B.l>10 

W d mais f t r t e e o B5ais b a r a t o para cercar 
irst»«vi -jsaxik 

ú n i c o s i m g i o H a d í o p e s i 

a^falleda neeta C111" 
b xuriaN. 

,09. sem oninmieHão 

EVIudou seu escrãf.to> 
rio para a tŝawessa ria 
S é . mm Bf s o f j r a t í s » . 30—s 

^ÉS Lm 

'ill. 

remeti,o dos , activos prescritos 
JS modicos 1.0 tratamento da Debi l i -
ffe : 'Ce rn ia , Rachit iamo, Vi 
. rotu la , R h e u m s t i c m o . Pot-das 
íices, Wlolastias da po!le,etc. 

Venda em Iodas as Pharmdcias. 

R I S , R u e L a f a y e t í e , .26 

hcJiaf 2 v * miTi ek, M e j â ^ a e f 
Approvadu peia ,lmn» de Hygíane e o melhor remedio contru « 

A B S A B I T K A D A S C R I A H Ç A S 
at uHCoriuyóes, daasitdura dos pós, em conseqüência do snor 
al>nni!a)itu, it 1'rieira, as queimaduras e muitas offecvóes da pel-
lo, que pelo, seu Ufco tornu nj,t,'jia e itt^istente. 

A' VENHA KM 1»l>Afl AH PHABMAUIis R PROGAKIAS 
3.» e dom, 

li-som, sm x c 
do Kou»rto, 1; 

TJK' M-'garw«WXJBXw<L-W 

iímpreaa: íáoldanàa & Coójp. 

Companhia k zarznelas dirigida por d. Valentia Garrido 
SEGEaiTE-MAimO-D. Gustavo Campas 

H O j e,Tsrça-feira,8 de noveratro da 1003, H O j 6 
G R A N D E S U C C E E S O ! \ 

1 0 C.imtç-ra .) c dc t c •!•> ccitr. a nona npre er.tação da 
p puiaíitsímá z i z i 11 e i 1 uCiò 

OF LONDON 
(Cotnpanhia de Seguros Tcrratires contra fogo) 

FUNDADA KM 1782 
HU3 

Esta Companhia qne conta llliannos de 
exiaf.pncia e já tem pago maia de lb.20.000.000 
em ainj»irps, etieatú» seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damuos causa-
dos pelo raio. 

agekcia: ooMPANnrA Lupton 

(Antiga <U H. Bento)—Hão Faulo 4, 1, Rur Dirolta-Largo da 8e, a 

S. PAULO 
Prisão tío venlfe 
k vaneida pi>!o n*„ 
A da agua 

fi^s^ «mu» a. sm. 
^ LYON (França) | 

CSKFjilDIA d! MOÍàl í 
47 Ettado (14 S. Paulo. [ 

T e r c e i p r e s e n t a ç á o da mimosa ope :e t i em 
Ut-'T r1'»-.'!•. E ' x 4 r © í n e t * í 9 . musicf .doJsr. C h a p i . 

acto 

, -Segu , i ! 1 r j j T í - e < ya » da z-izlit-la c t ic i en, 1 ecto e 
2 qtiadr.jo a . c- c:e'«co n<>- Ri<»' .Jo Janeiro, pela comj a-

hi « t*e ?.ar;uela e actc.-jl - ent- cor,'ip«nnia Tomba dos 
o nhetidos r.uctores íi.h-fírr y e F&rri ndes Cabellero 

m\)h duiL ÍPIIKMIJIÍI, 
Praia José Menin»—SAKT0S I « o l. 

í ' a cd ' 
l a i t i c Eia m« 

lhos rea] 
ehand, d 
vera de j 
para a»l I 
«l<OhMÍ 

de «itme 
gn&.la '.i 
"1,'íítimei 
O |;EU« J 

F r e ç o s a horas do costumo 
d s h.- • • it»s cpectaoft o eind^- que Chove, e 

l i h t . e á um e: trao. du.ark e ur.ica 
P t a i i 


